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versidade deveria organizar
-se num naipe de aberturas à
extensão cultural e à investi
gação, preparar uma Bibliote
ca digna, de .acordo com as

unidades lectivas a minis
trar, organizar uma base de
apoio documental índíspensá
vel, quando documentos de
consulta obrigatória (na área
das Ciênciàs Humanas,· por
exemplo) 'se encontram em

Lisboa, em Biblioteca e Arqui
vos.'

Uma 'Universídads tende,
infelizmente, a 'constituir-se
numa ilha «de saber» ou nu

ma comunidade microscópica
,mas agressíve em relação ao

(OOlnJOlm na 4.· pág1tna,)

.. Condições excepclennls do porto cadQ vez mais ignoradas'
* Administração Central dependente de empréstimo externo"

A conclusão de que o porto Ide Vila Reai de Santo,AntóilriQ
só vai começar a ter solução lá para o. ano de 1981 ressalta do

.relatõrío apresentado pelo vereador da Câmara Municlpal. de
VHa Real de Santo, António, ST. Jacinto Ribeiro; .apresentado
na última reunião deste órgão autárquico, o a solicitação do

. JORNAL DO ALGARVE.
,

O vereador 4lformou quese havia deslooæâo-a Lisboa" !icom,
panhado pelo eng; Rosário, no sentido de dar andamento às

preocupações da Câmara Municipal em ver resolvido 'O assunto
do, porto e da barrá doterceíro maâor rio de Portugal:

'

Na Seoretarta de Esta;dl() ãas Pescas, aqueles vereadores tra
taram de pressionar as entidades eompetentes no sentido de set

efectuada uma dragagem.da barra, tão cedo quanto possível..
Quanto à doca de pesca, falou-se que existem projectos' para ,

a sua amplâação os quais, .dependem ,dio orçamento qu,� a Di-
, recção-Geral de' Portos possa fazer, estando contudo todos estes
projectos eondícíonados, ainda, a' JIm empréstimo externo, Se
rão canalizadas- verbas que, por ordem 'de prioridades, abran-

o gem; no Algarve, 'em prhnelruIugar os epodos die Olhão .e Por
timão, sendo muito difícil que o porto de Vila Re!!tl de Santo
António venha a ser, contemplado ainda este ano., '

"

Os projectos existentes podem yi!r ainda a sotree .. aiterações,
dado que se pretende construlr um cais para arrastões que pre
tendam demandar o porto, �a:ndo .Iugar à atracagem dos três
tip-os de embarcações, existentes consoante o tipo Idle pescas.

, artesanal, costeira e de arrasto. ,,' :
,,-

Amanhã é provãvelque se eneontrem delegações da Câmara
Munici'pal de Vila Real de Santo António e do «ayuntamiento»
de Ayamonte, na vila portuguesa, .índo entre outros assuntos
ser vistas tormas de sensibilizar os ¡dois .governos para a, cons-:
trução (melhoramento) da molhe do lado espanhoã, que aju-
dará o rio a autodragar-se com a eorrente,

,- -PORTO E B.ARR'A'DO-GUADIANA'
, ¡ .
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I UNIVERSIDADE DO IlGIRVE:
"

.

UMA APOSTA PI:RDIDA?
A REICENTE «promoção» tudes a; nivel do Ensino Supe

do Institute Uníversítário rior, Por vezes, engrossam' as
de Évora a Uníversidads veio, turmas, do Centro' de Apoio
de uma forma indirecta, re- Universitário de Faro, de
por o problema, aparéntemen- signação que, mau grado - a

te esquecido, da Uníversidade boa vontade de alguns, não
do Algarve. coincide com a realidade: sem

,

A «fatiagem» arbitrária do infra-estruturas administrati
País, de acordo com' critérios vas, seni uma secção de re
políticos conjunturais e 'não prograña, sem uma! Bíbliote
de acordo com uma perspecti- ca digna desse nome, sem ins
va técnica global, marcou-uma talações adequadas, o Centro
descoordenada e, entrecortada de Apoio não chega a ser um,
'acção dos diversos Ministérios ersatz de uníversidade.: pese
da educação durante 'toda a embora generosidades e esfor-

r

década de '70. "

'ços concretos em 'contrário.
,

O r a, .Jndependentemente > Como u m 'a .Uníversídade
dessa visão particular do, real, não Ide cria no vazio e como
há fenómenos e unidades re- o, seu espaço de acção se deve
gionais que, por íncempréen- . moldar . óbrlgatoriamente à
sível índíferença dos poderes realídade socialque a envolve,
públicos, foram invariável- falar numa Universidade no

mente marginalizados. Talo Algarve ou do Algarve (o que
,

caso da Universidade do AI-' não é bern 'a mesma celsa) im-
garve. , plica uma definição pontuàl
Todos os, anos, número mal des propósítos e uma progra

conhecido .de estudantes al:" mação particularmente minu-
garvios, terminado o Secundá- Ciosa.,

'

rio;' têm de' demandar Lisboa Em .relação a: Lisboa, o Al
para continuarem os seus es- garve é, não '0 podemos esque-

cer, a periferia, com tudo O'

que de bom e mau isso impli
ca. E em termos de uma pe
.ríferia se terá de dimensionar
'a Uníversídade. Não 'apenas
'como um conjunto de escolas
ou faculdades (ou, mais cor

rectamente, áreas) mas como
um todo equílibrado, em qué
os alicerces sejam sólidos e,
obviamente, os primeiros na

linha de construção.
Nesta perspectiva, e antes.

de um ensino específico, aUní,

EM cerimónia realizada no 'Mi
, nistér�o da Administração ln-
terna, em Lisboa, foi empossado
nas funçõe.s de Governador, Civil
do- Distrito de F'aro, o dr. José,
Adriano Gago Vitorino. Deputado
pela A. D., o novo Chefe do Dis
trito' que conta 34 anos e é natu
ral da Conçeição de Faro, é o ,pre
¡;idente da Comissão 'Política Dis
trital dó P. S. D. e vem substituir
o dr. Júlio Filipe de Almeida Car
rapato (P. S.) que desde 1975 vi
nha exercendo aquelas funções.
A entrada em exercício verifi-

,cou-se ho iUa seguinte,' em Faro,
em cerimónia realizada no Salãó
Nobre do Governo Civil. O acto
teve a presença de autoridades ci
,vis e'militares e do Bispo do Al
garve, assim como de funcionários
daquele órgão e da Assembieia
I?istrital e de público, em espe
clal afecto aos partidos da Alian
Çá Democrática,

.

O acto, de entrada em funções

«PATRIMÓNIO HISTóRICO DOS
PAtSES BAIXOS» POSTO,
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D- URANT:�m�I:;:ão �o.caste- ,UMA VEZ'"DE V�EZ' EM QUAN,D'O
. lo holandês de ZUlllen, situado no

" •

coração do pais; os primeiros exem-
_

,- -" ,,' .
'

, ,

�f:re;,i:: ���tap��:� ��iX��!riia�:� OS F'E'S,TE,JOS CA' 'RNAVALE'SCOS' 'D'E AY",AMO'N,T E,.:apresentados pelo professor dr. M0- ,

",' ,
'

ning, editor responsável, ao perfeito '
", ';

"
'

.
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,

" ,

!�:�;��!�Ya�iE���irjf�;il� 'E I SUI (MDL SERVIDAl CLIENTELa' 'PORTUGUESa
partes do livro, editado sob o patro-

'

cinio do Readers Digest, A obra for-, A S festas carnavalescas em Ilha monte decorreram, como há imos vem por J ..M. Pereira
ma um extenso estudo histórico coin Cristina e Ayamonte, terras es- acontecendo, no Domingo de Pinhata,

'

base no património neerlandês atra- panholas de fronteira, voltaram a a' seguir ii' terça-feira de Entrudo. As I do trajando com bom gosto e olegria
vés dos tempos. ,

'

deixar boa impressão nas gentes por- festas, ayamontinas vêm ganhando, de e ,acompanhados por instrumentos de
c

Na sua e$pontdnea, !1locução, o tuguesas do lado' ocidental do rio ano para ano, 'uma' nova dimensão, percussão, alinhavam à frente ,'ou
prof, Maning mostrou-se «perplexo» Guadiana que a elas assistiram. nos muitos e bem esquematiZados atrá� ,dos carros alusivos; num movi-
com o espirilo. crítico re pot 'vezes As de Ilha CriStinarealizâram-se no carros alegóricos e nas largas cente- mentado cortejo de mais de um qui
estreito)' com' que os holandeses en- Domingo «Gordo»' e emprestaram nas de, figurantes, que nos levam -a 16tnetrQ que duranté dua� horas ,des
caram a sila história, centralizando-a grande alegria e animação à castiça duvidar que haja illi escola; colégio filou, por entre alas' compactas tie
em -Haia ou Amsterdam, esquecendo vila «isleíía» que para e.[as se enfeitou ou grupo de velhos oU novos que não público interessado, desde a zona mo.

cidades' de equivalente importânCIa no a preceito. Cerca dé uma dezena de dê abundante contributo ,humano, e derna até à zona antiga da_ cidade,
·centró do pafs. Concepções arreigadas, carros alegóricos e numerosos grupos material' [lara a folia carnavalesca. abrindo com, as estridênCias cde 'uma
critérios e preconceitos, constituem de foliões, contagiaram com a alegria ,Dezenas de, conjuntos reprelientan- fanfarra pre-militar, a que se seguiam
um obstáculo "ii comprettnsão dos pro- e o' entusiasmo postos na «farra» os do, com selis, difarces, outrQs tantos mei'a 'centena de jovens' «marjoretes»
cessas histórkos.' milhares de assisl,entes. / I mativos mais ou menos actuais .. des- e fechando c

com r o' carro"tróno da
«A união do presente com o passa- Os festeíos carnavalescos de Aya- , de os «iranianos» àos «africanos», tuo' rainha das fes/as, "como quase lodos

doYi, disse, «parece mais clara t! na- os' recitantes magñificamente decora-

tural noutros paises. Talvez porque do. , "

'

valorizamos' mais a muddni;a, que,a

O C
...

,

O',, RI-'E'-'D"'A,.' V,'E',R'BA', ,¡,DO laddo"português. SdegUlmiodcalcu-continuidade? Será esta a razão'pela, amos, ' evem:, tere-Se '

es o,cá o, na

qual' nossas realizações históricas são tarde de domigo, a Ayamonte. à'volta
vistas com restrições? «N.este livro.", de cinco mil pessoas, ,cujos problemas
acrescentou, a história, vem às ruas:'

'
.'

,começaram logo na,aquisição do. 'bi-
pode-se ver. corn os próprios olhos-,PA" R'"A (( ,C",:,'

'

L'" ,P'" 'S' )).
lhete de passagem' do rio nos «ferry-

tão. atraente i. No clima assim criado, - boats», ou «gasolinas», cóm uma úni�

�omos levados sem esforço a apreciar ca bilheteira e um' único ,empregado
a. tradição, a, melhor compreender o vendendo ,bilhetes a 13$.00 cada, en;
,entido histórico, a alargar o senso AQUI há um; dias,_vinha eu.des-, pelo dr. Monso de Castro Mendes quanto,mesmo. ali, a escàsso!i ,metrp$_,
de ,relatividade, e a conjugar os con- cendo a Avemda do- LIceu, : dois' indivíduos faziam à vofltade o

ceitas de mudança e continuidade». em Faro. O céu era de um azul' volução. Pois ;;tí está apertando a sel{ «negócio», vendendo bilhetes a

O professor Maning'terminolf dizendo límpido; o. ar, morno, fazia no ros- mãozinha pequenina e amarelada 20$.00.,

(OOftCkM tia 3 .• pdgtntJ)
to uma caricia suave. ,E as garga- ,dUIll sénhor marxista-leninista re- Dàdo que, tantp,fl empre�a .de,tram
lhadas das 'andorinhas mistura- volucionário, anti-capitaJista (pelo portes portuguesa como '! espanholavam-se' aos trinados �as rápar'igui- menos aql,li há uns curtos ,anós).
nhas que saiam db Liceu. em ban- Ia eu pois, embebido nestes di- (Conclui na 3.'- página)
dos, cabelo.s ao vento, livros de- vertidos pensamentos, eis que en,

baixo do. braço.. Ia' pensando em calho com a nobre figura do se

coisas divertidas,' neste mundo, ilhar conselheiro Acácio, que vi
aliás pouco. divertido. Vinha pen- nna subindo gravemente a men

sando nas cambalhotas que de danada artéria com aquele aspec
certo estão a dar pos respectivos to venerando, andar 'compassado
túmulos os cadáveres dos' exmos. que me faz sempre lembrar (mui
srs. Mao See Dong, ex-poeta e An-,
tónio dé' Oliveira, ex-professor,'
isto pelo facto de verem, lá do.s
céus respectivos onde se encon

tram, este espectáculo insólito:
-

O Sá ',de -Portugal, um senhor
absolutàinente integrado. na or,

dém: social em que (felizmente)
vivemos, com activo replj.dio do
comuni'Smo (tão activo que até
,fuanda recolher embaixadores) e

de'todas as ideias subversivas -

às palmadinhas nas costas dum
senhor pequenino, flmarelinho,
marxista, ,leninista," stalinista.
Não há dúv.ida qUe os portu-

- gue'ses pelam-se por mostrar ama-

MUITA ge?te se terá perguntado indeferimento de construções �as I tam. É o caso da ilha de Faro, dis- biIidàde aos' estrangeiros e tr¡¡.tar
.

da ra�ao por que, nos temos d4nas primárias, sobre as areIas I putada palmo a palmo, compadrio mal 'o.s nacionais. O Sá de Portu
batIdo, se!llpre pela defesa do 4a praia ..

Má vontade, pensam 'I a compadrio ..Aí a NatureZa pre- gal, quando vê um marxista por
meio ambI.ente, pela Reserva Na- uns; asneIra, pensam outros. para-se para Julgar' quem a ofen- tuguê,s (e .ainda ,que ele não seja
tural d� Rla_ F?rn;_osa, peI� R.eser- ,

A Natureza encarrega-se de da!', deu. Mais dia, menos dia, ,inexo- leninista) muda logo de passeio
v� do ::;apal ae castro ;�átlln- e ,--com o lempo;-¡¡; :c.e�põsta- -a-dequa-

,.

ra:veim.e�te; a t.od?s exprepri¡:¡ra I �6 para� eVI ar ter I
_ ,e sen r, o.

VIla Rea� de Santo Antomo, pelo da, quando a SaCrIfICam e ma:ltra� ,I po.r utihdade pubhea.
.

çneiro Incómodo a atels�p �- re7

.

[M��UI���O novo��OVfRn��OK. fl�ll
DO DI,S'TRITO

foi lido pelo sr. Paulo Domingues,
d,esempenhando as funções de Se
cretário, Geral do Governo Civil
de Faro, que ao usar da palavra
aludiu ao facto :do dr. José Vito
rino ser algarvio o. que dá a ga
rantia do. real conhecimento do.
distrito e o interesse afectivo e

efectivo desses problemas, bem
como da necessidade de «reunir
os homens de b'o.a vontade para
num conjunto de esforços s01ucio·
nar os muitos problemas adorme
cidos e' assim contribuir parll o

progresso da Região». Falou de
pdis o. eng. Marciano Nobre (Pre
sidente da Câmara MuniCipal de
Faro) que focou o ostracismo. a

que o Algarve tem sido votado e

releg¡¡.do para 2.° plano e a neces
sidade de um efectivo empenha
mento do Governo Central na so

lução dos múltiplos problemas
do Algarve.

'

".',
O no.vo Governador Civil do

(OonicNi ftoiJ 3.- pdgma,)

DE FARO EM-� PER'IGO

(Conclui na 4.· página)

,[arlo� [�bral DO «[ur�p�u»
de ,Pina [ob�rta
O ATLETA algarvio Carlos Ca

bral (Esperança -de Lagos) é
o representante po'rtuguês no

Campeonato Europeu de Pista
Co.berta, ,marcado para este, fim
de semana em Sindelfergen (Ale-
'manha Federal).

'

Cabral foi o. único atleta a con-

seguir os m í n i m o s europeus,
obtendo em Génova (Itália) o

tempo de 3 m. 45,55 nos 1 500 me

tros, enquanto o Illínimo fixado
pe a Associação Europeia de Atle- Itismo era de 3 m. 47 s.

'

l:i'ia¡¡¡;;:,w..¿.¡j¡¡¡¡¡�;it¡¡¡¡'¡¡¡';¡¡¡¡j¡¡¡¡¡¡:;;":!!



, No último domingo, membros Os eleitos pela APU reunidos
do PCP e outros eleitas pela manifestaram-lhes o seu entusiás- Em ALBUFEIRA, hoje, a .Farmá
APtJ-� Aliança Povo Unido para tiço apoio e regozi]o pelo êxito cia Judite; e até quinta-feira, a Far
às Autarquias Locais do Algarve, alcançado pela APU de Vila -Rea1 mácía Piedade.
bem como quadros do PCP desta de Santo António e ainda o seu Em FARO, hoje, a Farmácia Olí-

.

frente, de trabalho' reuniram-se apreço quer Pelo novo, dinamís- veira Bomba; amanhã, Alexandre; do-
'

em Faro. Estiveram também pre- mo e estilo de trabalho já ímpri- mingo, Crespo Santos; segunda-feira,
sentes Carlos Costa, do Secreta- midas à acção do executivo' muni- Paula; terça, Almeida'; quarta, Mon- EmALBUFEIRA, no Cine-Pax, ho- Também faleceram:
riada e da Comissão Política do cipal, quer pelos diversos preble- tepio e quinta-feira, Higiene. je, «Almas perdidas»; amanhã, «Oí-
Comité Central, Carlos Luís 1!'i- mas das populações entretantore- Em LA_GOS, hoje, a Farmácia Ri- gantes em duelo»; domingo, «Nasce Em ALMÁbA - a sr,a 'D. Má-
gueira do COmité Central do PCP, solvidos. beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense; urna estrela»; terça-feira, «Amor e

ria da Silva Martins, de 66 anos,
Luís Sá da, Comissão de Autar- Os eleitos da APU manifestam domingo, Silva; segunda-feira, Neves;

,

água fresca»; quarta-feira .. «Matar pa- natural de Loulé, casada com o sr.

quias juntó do' Comité' Central ve a sua estranheza e repudíaram terça, Ribeiro Lopes; quarta, Lacobri- ra não morrer»; quinta-feira, «A bom- José Bernardino Fernandes, 'mãe
José Rocha da DORAL do PCP.' energicamente a situação criada gense e quinta-feira, Silva.' ba 'nas manobras».

. da sr.a D�, Lizete Maria Martins

Os presentes guardaram um ini- pela Assembleia de Apuramento Em LOULÉ, hoje, a Farmácia 'Em FARO, no .Cinema Santo An- Fernandes.
.

11UtO di'silêncio em memória-de Eleitoral'do Concelho de Vila do Pinto;' amanhã, Avenida; domingo, tónio,hoje, 2.! sessão, «Um domingo Em SANTO ANTóNIO DO ES
-.Tasé Magro, -destacado lutador an- Bispo, quedistríbuíu erradamente, Madeira; -segunda-Feira, Chagas; ter- de praia»; e em matinée e soírée, «O' TORIL. - o .sr, Joaquim Martins
tifascista e membro do Comité pelas diferentes forças, os manda", ça, Pinheiro; quarta, Pinto e quinta- céu pode esperar»; amanhã, em ma- Coelho, de 85 anos, natural de
Central do Partidc

J

Comunista 'tos quer da Assembleia Munici- -feira, Avenida. tinée e soírée,: e 'domingo (3 sessões), . Monchique.'
.

Português, recentemente tatecído. pal, quer das 4 Assembleias de EI11 OLHÃO, hoje, a Farmácia «O céu. pode esperar»; terça-feira, l.ª
.

Foi feito um balanço crítico à Freguesia e que, passados dois Rocha; amanhã, Pacheco; domingo, sessão, «Secção especial» e 2.' sessão" '. E!Jl LISBOA - o -sr. Augusto
actuação dos eleitos da APU no meses e meio sobre a data das Progresso; segunda-feira, Olhanense: «O esquadrão dodragãó»; quarta-fel- de Jesus, de 63 anos, natural de

anterior mandate, bem como uma eleições', ainda não- Procedeu" às terça, Rocha; quarta, Pacheco e quin- ra.. 1." .sessão, «O suspeito» e 2.' São Bartolomeu de Messines, ca

apreciação geral sobre às perspec- necessárias rectificações e exigem, ta-feira, Progresso.' : sessão, c«A.uto�top alucinante»; quin- sado com a sr.s D. Maria Alexan-

tivas de trabalho. abertas pelas em 'apoío dá APU deVila do Bis-' ·Em PORTIMÁO, hoje, a Farmácia. ta-feira, sessão" «Um dia' em Nova drina da SÜva.
.

posições .,alcançadas com as elei- po que a'legalidade democrática Amparo: amanhã. Dias: domingo, Iorque», _

'

.

- a sr.a D. Mariana de Jesus

ções' de 16 de Dezembro de 1979, seja irriediatamente reposta a fim Oliveira. Furtado; segunda-feira, Mo- '. Em LAGOS, no Teatro Cinema Januário, de 72 anos, ,rultur.élÍ de
Debateram-se ainda· algumas ta- que os órgãos autárquicos rere- derna; terça, Carvalho; quarta, Rosa Império', hoje, «A virgem»; amanhã, Silves, casada com o sr. Egídio
refas imediatas que a actual situa- ridos, de tão grande importância Nunes é quinta-feira, Amparo. «Comandos implacáveis»; domingo, José, mãe da sr.a D. Teresa de Je-'

ção política coloca aos' eleitos da 'pára a melhoria das condições de. Em TAVIRA, hoje, a Farmácia «Assalto à 13.' esquadrá»; terça-feira,. sus ;J�nuário.
APU¡ vida das populações respectivas, Sousaj amanhã, Montepío; domingo, «Os furiosos do Rock»; quarta-feira, - a sr.a D. Celeste Passos de

Os eleitos da APU prenuncia- possam tomar a 'sua vida regular. Aboim; segunda-feira, Central; terça, «América' violenta»; quinta-feira, «A Carvalho, de 77 anos, natural de

ram-se, com base em experiências Manifestam-se por que crítêríos Franco; quarta, Sousa .e quinta-feira, invasão»: S. Brás de Alportel. ,

recolhidas no anterior' mándato, objectivos sejam rapidamente es- Montepio.·
\

,"
Ern :OLHÃO, no Cinema-Teatro, - a sr.s D. Iria da Conceição,

pelo reforço da sua organização tabelecidos 'pelas Assembleias Mu- Em VILA REAL DE SANTO AN-' hoje; «Intimidade»; amanhã, «Uma de 84 anos, viúva, natural de

que possibilite uma maior capaci- nícipais para,· a distribuição das TóNIO, hoje, a Farmácia Carrilho; sombra no amor»; e à meia-noite, «A Olhão, mãe das sras. D Maria Isa
dade de intervenção nos dife'ren-. verbas da alínea b) do Artigo .5.0 �,até quinta-feira; a ¡:<armácia Carmo.. virgem de neve e os sete matulões»; bel dos Anjos_ Salvador, D. Gra-
tes autárquicos e uma maiO!; li- da Lei das Finanças Locais pelas .. ,domingo, em matinée irifantil, (A tu- cinda dos Anjos Ramires, D. Isau;'
gação aos problemas do povo al" freguesias bem como irão pugI}ar,

JI'"
- lipa negra» e em soiree, «Violência e. ra de. Jesus Ramires Gonçalves e

garvio.'. em, todos os órgãos para que a e eV'18a'O paixão); segundá-feira'; «A brigada do sr. João Cândido Ramires.
A necessidade do reforço da sua verba referida, que a Lei estipull!-. .

, ,

..

.. mundana»; terça-feira, «Obsessão»; - o sr. António Monteiro, de

organização nasce também ·das seja pelo menos de. 5% do total, quarta-feira, «Segundos para uma fu- 79 anos, natural de Lqulé, casado·
acrescidas responsabilidades dos passe este ano, Il ser de 2.0% da- ga»; quinta�feira, «Urna mulher só». com a sr.a D; Maria José Ventura
eleitos da APU, que passou a ser das as. �normes carências que se PORTUGl.JESA Em PORTIMÃO, no' Cine-Teatro, de Figueiredo Montéíro, pai da
a força'maioritária'. na Câmara.e continuam a verificar por todo' o Algumas mbricas .. que poderá ver hoje, «Atenção às nuvens»; amanhã e sr.a D.. Paula Alexandra de Fi-
Assembleia Muni<:ipais de Vila Algarve. 1 P

,

d R T P domingo, «O caçador»; segunda-feira, gueiredo Monteiro Bernardo, ca.-
Real de Santo'António e nas JuP� Face às novas competências que nOH�;e, ��g��n: 3; ho�as; «<5 rapaz e' �<A' virgem»; terça-feira" «As duas sada com o sr. Mário de Figuei-
tas de Freguesia da vila pomba-. pr.ôximamente serão,. com certeza" ;) do; às 20 e 35, «Dancing Days». eram dinamite»'; quarta-feirá, «Os dis- redo Bernardo:
lina, SIlves,. Odeáxere, 'HudeIls descentralizada-s para o Podêr Lo- Ainanhã, às 16'e 30 horas, Anima- cíP!llos do Dragão Negro»; quinta- - o sr. Gilberto da Conceição
,(Vila do Bispo), Peçhão (Olhão), cal, e às avultadas verbas que em ,ão; às 18 e 50, Uma casa na prada- "{eira', «Por favor não .matem o den- Monteiro, de 19 anos, solteiro, nao,
Odeceixe (Aljezur l, -e. Gióes (AI- certos municípios' continuam' a ria _ «Surpresil. pa.ra minha. mulher»; � ti�ta»..

'

.

,- ..'
tural de' Lagos�

.

coutim).. «sobrar» ao, fim de cada ano rea- às 21 e 30, Futebol _ Estoril-Braga; 1 ,

. .Em ·S, BARTOLOMEU DE MES- ...;_ li sr.a D. Henriqueta Viegas
Eleitos pela APU foram tam- firrÍútram. â nece'ssidade e tudo. 'Is 23 e 30, Os profissionais _ «O ele-· SINES, no Cine Teatró JO?O de Deus, Felício, ae 71 anos;viúva, natural.

bém escolhidos pelas. respectivas farão, como no mandato anteriot, mertto feminino». .

.

," amanhã, «Perseguição desesperada»; de Faro, mãe da sr;a D. Dina Vie-
Assembleias para as Juntas de para que profundas alterações se- Domingo, às 14 e 05 horas, Eurovi� domingo, «Patton»; quinta7feira, «Gal- gas Felicia.
'Freguesia de Portimão, Sé, S. IPe- jam introduztdás na orgânica dos são '- às 16, TV rurllil; às ,18, «Os pe mortah).

.

- a sr:a D. Rosária de Sousa
dro, Estai no Concelho de raro, serviços c.amarários a Bm de os cinco e a torre do sárbio»; às 20 ei 50,

Em VILA REAL DE SANTO AN- Luz Gregório, de 61 anos, natural
S. Bartolomeu de Messines, Algoz 'adaptar quer às novas realidades «Os trapalhões»; às 21 e 40, «Despor- TÓNIO, no Cine Foz, amanhã, «Sa- de Moncarapacho, casada' com o

e S. Marcos da 'Serra, no Canee- do poder local em Portugal, quer to'e violência». 'rilhos sobre rôdas»; domingo, «Tuba- sr.,Custódio da Luz Gregório, mãe
lho de .Sílves, S. Sebastíâo de L�-' às crescentes solicitações das po- rão 11»; terça-feira, «A ilha do adeus»� do sr, Joaquim Marcos Gregório.
gas, Lagoa, S. Clemente de LouIe, pulações. '.

.

.

ESPANHOLA quinta-feirlli, «A liç�al». '

•

-

- a sr.a D, Inês d'Ascensão Ri-
Moncarapacho no Concelho de. Pronunciàram-se, secundando, Hoje, às Í3 e 30 horas, Gente, hoy;

beiro Boal, de 85 anos, viúva, na-
Olhão, Stá. Maria e Sta. Catarina aliás, vários órgãos das Autar- às 14 e 30' Cosas; às 18, Banner y

N'
.

I
-

'1·
'tural de S. Sebastião, Lagos.

da Fonte do Bispo, .no Concelho quias do AI_garve, pela aplicação Flapi� às 18- e 25, Con acho básta.;

,._ ecrI ',1' .g- ,

a''.
- o sr. José Vicente Rodrigues,

de Tavira, e Vila Real de Santo integral, este' ano,- da Lei das Fi- às 19 e 25, Mas vale prevenir; às 20 e
Antól1iQ: nanças Locais e para' que a As-

. 30, El hombre y .la, tierra; às 21, El
A APU obteve 'no. Distrito de ,sembleia da Repúblic? reexamine). nido de Robin; e.às 21 e 30, Grandes C

.
,

dFaro, 331, mandatos dIrectos como urgentemente; o proJecto de LeI Relatos.· 'orres'pon eA.O·C1ea·consequência. do resultado das

I
de delimitação. de competências Amanhã, às'l1 e 05 horas, Anima- D. Maria Swlvlna Pereira

' ,.... ,

eleições de 16 de Dezembro o que na esfera dos' investimentos entre les, animales, animales; às 11 c 30" _

corresponde a 21,3% dos manda- o poder central e o poder local. 003 y Media; às12 e 15, El mundo de Em Olhão, de onde era natu- Receba lista coin direcções
to.s em disputa (contra, respecti- Manifestaram ainda a sua prea- la musica.; às 13, Parlamento; As 14 e -ral, faleceu a sr.a D. Maria Sabi-, de moças de língua portugué-vament�, 159 e 17,3% em ,1976}. cupação, pelo àtraso no envio por 30, El oso de M,oseu: «Mischa llega cna Pereira, de 59 anos, que del"xa ,..._ .

70 d b.
.

t' d G d d dé'
sa.. :.I:!Jl.lVle el:>'CU os a: Ar Í's,

Nosõrgãos autárquicos em que· par e 'o ov�rno,. os, uo 'CI- a la fJldem}; às 15, Primera. sesion: viúvo 'o sr. Carlos da Silva Ben�
se encontram. os eleitos da APU .

mos que a LeI estlpula deverem «DesfiJe de pascua»; às 16 .e 45,' tes. Era mãe, dos srs. Carlos da Apartado' 85 _.:.. 2901 Setúbal
reafirmando �ma

sU,a orientaçã¿
I se,r

remetidos até à aprovação do Aplauso; às 18 e 30, Los' angeles de Silva Bentes, casadó com a sr.a -:- Codex.
.

1308
de sempre, vão contiI,luar o apoio Orçamento Geral do :{l:stado. D. Maria .Sidónio . Pinto da Silva
a todas as propostas- que se diri- Os- eleitos da APU reafirmaram "13entes; António da Silva Pereira
jam à satisfação das carência� das pelo' cumprimento dos programas I '.. Bentes, casado com à sr.a D. Ma-' J 'A t' a' r d e',- -'"nt

.

1 ......" 11ft.". l'Ia h"nUllnnnft"' u"v"
. .... , ....··u

'

•

popmaçoes -e-uq-. ,æresse--gera, -com-qu"se apresellLãram as-po- .lUIIIUI \II� "U"'UUUU�IU na .lYJ.anue.la lYJ.artlns. .l'jobre' -
- - --- -

independentemente .d a filiação pulàç�es, pela' soluçã'Ü �;dos seus
�

�duardo Pereira_ ·Bente.�, casag�
� ,

partidária dos eleitos que as apre- pl;'oblemas mais prementes, para Governador Civil cessante' com a sr.a D. Maria Joaquina'Lo- NEUROLOGISTA
sentem. que melhorem as suàs condições 'DOENÇAS NERVOSAS.Foi ouvido com muito interesse de vida e contra o caciqúismo, a Júl,io de Almeida
o relato de Alfredo Graça, .mem- corrupção e o desleixo'.' .

COlJlultas com marc.ação 8
bra da Comissão Concelhia de Ct' CASTRQ MARIM I" d 16 hVila Real de Santo António do

"

arropa O part r as
.
oras, telefone-

PCPePresidentédaCâmaraMú- CAVALHEIRO _AGRADECIMENTO 261()4.• Rua Baptista Lopes,
nicipal desta Vila e de outros elei- _

Um G!UPO de cidadãos algóa�- ANTÓ'NIO'LO'URENÇO
24-1.· Dto.-FARO . 476

tos pela APU para os .órgãos au, vias' val organizar no' pr XI-

tárquicos do Concelho, sopre a si- Alto, forte, 25 anos, bom em- mo diá 8 de ;Março no Toudng . CORREIA
tuação naquele órgão e 'sobre" o prego, deseja conhecer senhora Clube de Portugal «Aldeia das

trabalho já aí desenvolvido após 'dQs 25 aos ',30 anos, séria, com al- Açoteias» em ,Albufeirà um jan
a tómada de .posse em Janeiro. gUns meios de subsistência pará tar de homenagem -a Júlio Filipe

fins matrimoniais. '.q.e Almeida Carrapato', ciemocrata
Resposta para António Miguel ·e socialista que durante ce.r�a de

- posta restante - Vila .Real de quatro' anos desempenhou, com
Santo' António. 1301 r a r a' competência,' reconhecidá

isenção e espírito de serviço pú
blico as difíceis funções dé Go
vernador' Civil de Faro.

TRESPASSA-SE
,

.

Estabelecimento de ferragens, ferramentas, -tíntas e

papelaria, EM FARO."
-

'

Situado em rua principal. Grande frente com. 40 me

tros, fazendo gaveto para Largo,. com bom estaciona
mento e ainda incluindo armazém.

Resposta: a €I.ste jornal ao n.: 1289.

P (,P' eJahora hâlanço'solne a

aétividade' distritál ,da ',A P U

VENDE-SE
.

.
.

Decla,ra,ç�o
João Marcelo da Conceição

Martins, com rêsidência em S.
Brá;s de Alportel na R-ua Luíl:i
Biv!1r. n.O .27-A, declara parà
todos· os efeitos legais, que
não' se responsabiliza p o r

quaÍsquer dívidas ,:'contraídas
por. sua mulher Vitorina Ma
i-ià da

.

Cru� Pereira Martins.
.
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RAUL RIBEIRO DOS S,ANTOS

e' e .• felr••

hora.

'. aua do' Reitor Telxelrci Gm�deJt, 45-2•• Esq.
". Á � O' ...'

.
'

Toler., 'a8 69 es

.,:'.

ENDA
........ ........�..........�__....MMmm�z�......,��__..AB�....�aua....R.aD..�...·��.....ro..Amua�

pes Bente,s e Augusto Pereira

I
de 70 'anos, natural de Bensafrim;

Bentes, casado com a sr.a D. Emi- Lagos, casado com a Sr.a D. Isa-
lia .de Jesus Gaspar Bentes; e avó bel Filipe Rodrigues.

.

dos z_neninos João Carlo�" Ana· -: o sr. Jorge Mendes Arriagas,
C.atarma e Jorge M�nuel Pinto da de 85 anos, natural de Lagos, ca
Silva Bentes; Maria Manuela e sado com a sr.a D. Leonarda Pou-
Sandra Martins Norte da Silva ja Arríagas,

.
.

Bentes; Eduardo Paulo e Ana Mó- ,- o st. José Francisco Beles
nica Lo�e� Bentes, t; ,Ana �arla, Penisga, de 32 anos, cabo mergu

. Sara Cristina e Célia Mana de lhador, natural de lPortimão, casa
Jesus Bentes.

-

do com a sr.a D. Lucinda Alves
Beles Penísga,Fernando José � �,Lázaro - o sr. Rufino Sena; de n'
anos, natural de Portimão, fun-

-,

cionário 'bancário, casado com a

st.a D. Maria José da Silva Santos
Sena.

.

- a sr.a D, Serafina do Carmo
Caetano, ,de 71 anos, natural de
Alte, Loulé, casada com o sr. José
da COSt!l.

,

, As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa
mes.

Bod� de ouro matrim01llaiS
Celebraram cinquenta anos-de ca-'

sados ·a sra. D.' Luísa Lima da Palma
Borges e o sr. Rafael Fllrnandes Bor-.
ses, antigo mestre de pesca, naturais
de Vila Real de Santo António e resi
dentes em Portimão, O casal tem dois
filhos vivos, 5 netos e um bisneto.

Charlie; às 19 e '30, Informe semanal;
.e às 21 e 05,.Sàbado cine: Empezo con
un beso».
Domingo, às 10 e 15 horas, Gente

joven; às 11 e 15, Sobre el terreno; às
12 e .30, El canto de un duro; às 13,
Siete dias; -às I4�e 30, La-casa de la
'pradera; às 15 e .30, Fantastico 80; às
17 e 30, La batalha de ·los planetas;
às 18, 625 Lineas; às 19 e 10, Estre
nos TV e às 21.e 0,5, Estudio 1: «El

, señor badanass.."

Total .

farlllBelas
.'

DE SERVIÇO
Em ravira, de onde era natural,

faleçeu o sr, 'Fernando 'José da
Cruz ,Lázaro, de 2l> anos. Era filho
'da sr.a D. Maria Natália da Cruz
Lázaro e do sr. Fernando Martins
,Lázaro.

Clnlmas

IDlas
. De t4 al 21 .de Outubro

VILA·REAL DE STO. ANTóNIO
tRAINEIRAS .'

'Virgem do Sul
Caju,

.

_

Biscaia . . .

Mercedes ..
Mira Mar ..
Lestia '...
Princesa do Guadiana .

Raul da Silva .

Rainha do Sul ..
Mar Peixe . '. .

77300$00
'62000$00
59ÚÓ$ó()

..

56900$00
36620$00
31 480$()() •

29600$00
20100$00
I32oo$()()
8200$00

394510$00

De 16 a 21 de Fevereiro

OLHAO
TRAINEIRAS;
Conserveira . .

Restauração . .
.

Maria' Rosa'. .

Infante
Cidade Benguela .

Prateada
Audaz .•.
Fátima, Cristina
Alecrim

'

.

Estrela do Sul
.

.

Diamante . . .

Pérola A,lgarvia .

Nova Clarinha .

Costa Azul . .

Amazona'. '

..
,

N. Sra. Piedade.
Lucília Gomes

Total . .' 614290$00

163300$00
. 74.800$00
42400$00
39I50$0(}
39100$00
38000$00

, 34000$00
28800$00·
26760$00
24700$00
22500$00
19900$00
18780S00
i3200$00
11600$00
10600$00
74QO$00

Vende-se -'

Depósito em chapa de fer,.
ro, estado

" novo, para água
com capacidade de 6.000 U-
tros. '

..

Trita telefone 55101 - Al-
bufeira. J�ll

'Vende-se
Arte de, rapa ¿-om 21 ,eabœ

.

de 20 varas de altura e 5 ca

bus-a,-24-varag-de aittira.
Tratar com João Gualberto

dos Santos - Rua Almirante
Cândido dos Reis, 171 -:- Ta
'vira.

.

1274

RIbaJr-o

SalsiclmirG pr�éi�a·S8···

.-' .

00
todo

1323

Viajante
COm prática. Adqlite--se pa

ra trabalhar, colecção de ma

lhas exterioræ à comissão, no
Algarve e Alentejo. É condi�
ção de preferência ter esta cO
lecção como base de trabalhó.'
Resposta para o Apartado

76 _:_ 2396 Minde - Codex.
1325

Sua esposa, e reStante famma
agradecem reconhecidamente a

todas as pessoas que acompanha
ram o -ente' querido à última mo

rada ou de qualquér outro modo
manifestaram .p.e s a r pela sua

.morte.
' -

Com muita prática para di
rigir nova fábrica da área da
cidade de Lisboa.
Vencimento: C. C. T. e ha""

bitação.··
. .

Resposta para: A. B.,- Av;'
-5 de Outubro,l94 r/c esq .

..,....

. 1000 Lisboa.· . 1280
TAVIRA

ltrmazém OU loja
Precisa-se em Vila Real de

Santo António.
.

Informa a Firma Pena &
Madeira Lda - Rua Dr. Ma.
nuel d'Arriaga, n.O 84 - Vila
Real de Santo'António - Te-
lef. 42935.

'

Rua DUárte Pacheco, 58-l.·
Dt.o.- telef. 42024 - Vila

Real dé Santo António.
1178

-I-
AGRADECIMENTO
FERNANDO JOSÉ DA CRUZ'

.

V
.

d'LAZAIW en e..:seSeUs 'pais, avós, tdœ, restante
família e sua namorada, na impos
sibilidade de ..poderem agradecer
iridiVÍldJualmente a todas as Pes
soas amigas· e conhecidas que o

acompan:ha:ram à s� última mo

rada e bem assim, a todos os que
manifestaram o seu pesar pelo seu

falecimento, vêm por. este meio
apresentar a todos o seu�s pro- .

fundo' reeonhecimento. '

Infornlam que será rezada' mis-.
'sa, no diá 10 de: l\Járço, pelas 9
horàs, na,. Igrejá . dé· S. 'p.auro; ein
Tavirà.,'

.

Barco . de redes de malha
com 17 metros de c6mprimen- P,erel··ra

.

S."I·ga_lh, n.to com motor r BOURDOAM,
,

_

\:I
de150 H. P.
Tratar com ,João Gualberto ADVOGADO

dos Santos:'_ Ru'a Almirante
Cândido dos Reiis', t71 - Ta
vira. '1277

Camião BEIDFORD a n o

1973 p. B. 9 830 Kgs. tendo le
vado motor novo que ainda
não foi submetido a funcio
namento, Telef. 22963 ..,....:. Por
timão. 1231

'VENDE-SE
1261

JO�AL
lê-B'e' emEstabelecimento com 200

m2, 4 metros de pé direito e 5
montras, com habitação 'e �r.,.
mazém no centro de Vila Real
de Santo António. Dá-lSe vago.
Informa na Redacção de5t�

Jornal..
. .

'1288

.

GRAÇAS RECEBIDAS. - C. M. M.

'AGRADEÇO AO P¡VINO ESPÍRITO SANTO;

, ·1312

ALGARVE'
o Algarve

1294
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s·

dalídades garantam uma boa re

presentação do Algarve ..
No, domínio da Oomuníeaeão

Social, é muito deficiente a co
bertura televisiva do Algarve; o

centro regional da RDP defronta,
-se com· enormes carências e a

Imprensa regional só à custa de
muito sacrifício e de algumas
boas vontades vai sobrevivendo;

. Quanto a infra-�strutUl'as diver
sas como o saneamento básico, es
tradas, pontes, ·luz,. telefones,
transportes, . etc.. também são . co

nhecidas as' necessidades».
.

� seguida'acreseentou: .

«Todos conhecem e sentem. es
tas dificuldades e muitas outras
que podiam ser enumeradas e sa
bem que não é possível resolver
tudo com a brevidade que se de
sejaria, pois são grandes as difi
culdades financeiras.

.

c 'No entanto, alguma coisa se.po
derá fazer e daí que o Governo" TRIBUNAL JUDI�L DA @¡8!li/I!lI�I1JioDI!:I!!iil_IIIIliII!i!ii:+Œ$&&&GilI'1IIIIIiIi_1iIlIiI1III1IIIÍII__IiIrl!_IIIIIIIilIflll!llIilllIllllll!l.._IIIII__IIiiIiJi
além da garantia de. que as obras.
qué estão em curso irão prosse
guir, irá dar início a eutras 'em
vários domínios .. Mas; acima de"
tudo, o que reputo de mais im
portante é' fazer-se um levanta
mento tão completo quanto pos-.
aível do «Algarve que somos»,

.
prever 'qual a: evolução face às

..

potencialídades da região e, a par•.
tir dai, procurar' um plano arti-
culado de desenvolvimento. Esta- Pelo presente se' anuncia
rá assim ao nosso alcance o «Al- que no dia 5 do próximo mês •

garve que queremos». Um Algar- de Março, pelas 10 horas, no
.
ve cada vez mais 'equilibrado en- Tribunal Judicial desta co-: CERTIDÃO NARRATIVA
tre o Barlavento e o Sotavento
com a correcção dos graves desa- marca ,e. no� autos de .Carta' CERTIFICO narrativamen
[ustamentos entre litoral; interior Precatória vindos do 'I'ribunal

te p�ra �feitos de publicaçãoe s�rra., Depois estabelecer-se-ão Judicial da comarca de Vila,
C ório : L·várias fases ou etapas, na sua exe- d Feir extraíd d de que neste art no e n? 1-

cução definindo .prioridades ten-.
a _a e

,.

os os. vro de Notas para escrituras
do em conta os meios disponíveis' Execuçao Sumarla que Rocha, di o· 31 Bd' fis' 98, , .

"

&·S b'nh' da é S· rversas n, -, e . v,
. Tal tarefa que é dIfICIl e morosa , O rIO, com se e_ em. fI'· 1'00

'. '.
t _

mas à qual a vontade e espírito de Paio de Oleiros move contra' a s. v., s� en<;on ra e��
justiça dos ho.mens terã?, de me- Vítor dos' ISantosBrito --. Ca-' rad� uma es�ntura de Jushft
ter' oIPbros eXIge desde Ja que se Mó' . "d t . t,

. caçao Notanal, çom .data de
dina�i�e a. estrut.ura orgânico- sa, �eli.S, reSI� en e nes a Vl-

15 de Fevereiró corrente. na
-admlmstrahva capaz de o conse- la, serao postas em praça pa-' I J' é Af 'AI Ma _

guir: Serão ór�ãos revit�lizad�s ou ra ,serem arreIílatadas ao qu.a ,os
. on�o ye!>

'A l:aa,cnar, que o assegurarao M lme-· maior lanço oferecido' acima retros.e �ulhel M�na d
dlato, ao ·mesmo tempo' que cons- d I

.

d'
. , de Ohvclra Lourenço Mar-

I tituirão o suporte da futura Re- O va ar m, lcado no. processo,. d"
.', de

.� ... .
- .' tA,. h'iI' d

.

d' relros casa os no regIme ,

giaO Admuustratlva do Algarve .
res mo IIll.S e casa. e Jan-. -

- ,_ d'··d· a-
corn as adaptaçõ:.s que se julga- tar em «Polyester»., comp�-. co�.unhaof de a �um ,OSl rhorem adequadas».

.

" tas por mesa rectangular dOIS. tura!!!. da reguesla e �once
E �Il': rel.ação às forças políticas móvels lisos e seis cad�iras, de Aljezur onde reslde,m no

e SOCialS d�sse: . .' "
com. a:ssento em na a todrus: l.LJgar do Barranco da yaca,

«¥as t�IS obJectl�os e�l�em novas.
p , ,

�e declaram com exclu�a.o de
alé� de lmhas globaIS de. Orlen- .' .'

, .,' outtem,' donos' e leglhmos
taçao um gra.n�e e_sforço e U111a• ' V�la Real de Santo AntOnIO,' possuidores dé um, prédioprofunda 17a_r�iclpaçao e empen:t;�-; '31· de Janeiro' d 1980.mento das diversas. forças p-olIh-. e.

,
cas" sociais, . _órgãos autárquiçós;.
sérviços regionais: da 'adminIstra-}
ção pública, Comunicação· SoCial,',

\, etc.
' ';

..J.ustili¡caç,ao
�

.

-

'

Cartório Notatial de Aljezur
-

.

. ..
-

' ., .

�
" .-_..,

NotÚia: LiC.' Maria Luísa:' urbano, composto de rés-de
Miranda de Matos Cardoso -chão com uma s'ó divisão,
Teixeira. - coni a área- coberta de dezas

sete metros
_ quadrados e 10-

u.radouro com a área de 383
·fu2 rio sítio do Hogil, fregue- '.

sia e ; concelho de. Aljezur,
qu� confronta do norte e sul
com Manuel Duarte. Marrei .. ·

ros e outro, nascente herdei
reis de José Jacinto e p�gente
a estrada, inscdto'na respec ..
tiva. matriz pred ¡al soh:o ar- ,

ligo' n,o 2377 e omisso na·

Conservatória d o Begisto
Predial de Lagos,' conforme
escritura de Compra c Venda
lavrada no Cartódo Notürial
de Aljezur, a fIs. SOvo do Li
vro ,de Notas n.· A-22, cem.,.

pra feita a Manuel Duarte'Mar- ..
,

reiros e.mulherMatia'Marga
rida MaTreiros e a António As
sunção e mulher Glória Nazaré.
de Campos. Que os ditos ven
d�dores possuír,ani até à ven

da referida, q.uer por si, que�
por posse que jU'ntaramàsua�
neis terni�s dó Artigo D.oI2õ6.o

do,. Códi�o " Civil, ,durante
mal"ne tnnta anes, possesem�

·

pre exercida em nóme próprio
sem a:. 'menor oposiÇão. dé ¿

quem quer que fosse desde.
o seu início, seridnterrupçã(),
ostensivamente e' à' vista' de
tôda. á génte, s,endq po� iss'o
uma posse -púb'lica, pac1fica
e contínua; O krreno' ondl;!
con'itruíram a casailudo éoni
a área de 400m2, pdo que
eles, os dilo_s vendedore,s, ,o
adquiriraQ1 por usucapião;
tendo transmili<io esse pr:édio
pela já referida escritura

.. aos,

Justificantes, estes continua
ram a possuí-lo nos aludidos
termos, em con,sequê"c.ia do

· que. se declaram seus cxclu-
sÍ,\'()s proprietários.' _

Está cOIifor�e o original:
Cartório;Notarial deAlje

I: zur,
lB de Feveréiro de 1980,

Empossado o novo Governador Civil do Distrito

COMARCA DE VILA REAL
.

DE SANTo ANTóNIO

to permanente; os alojamentos; 0$
parques .de campismo; as pousa-'

Distrito, que no final recebeu os das, etc.' A tornada de medidas
cumprimentos dos presentes, pro- que visem o incremento possível
feriu um discurso de que sallen- no interior e serra tem'também
tamos:' demorada éxcessivamente.

.

«Pela parte do Gover�o Civil 'A iIidústria extraetâva é prati
será dado o eontributo mais a�tlv? camente Ignorada por desconheci
Possível' para atíngír tal' obiecti- -msnto das eventuais potencialida
vo. Daí; a afirmaçâo e a cer�eza des e mesmo o sal-gema e o sal
que desde já aqui, quero deixar marinho. não sâo convenientemen
clara: O Gqverno Civil irá pôr em te aproveitados.

, prática aquilo a que poderá cha-
, Quanto à saúde, faltam as ins

mar uma «política ru; p.ortas talações, faltam os médicos e as
· abertas» as�ente em tres linhas

I esperas para' consultas prolon-
fundámentais ; . gam-se por meses. A .falta de ca-

.
_ Estabelecer os contactos di- sas de habítação é dramáti�a e os

rectos que for possível com a rea- preços atingem montantes maces-

Iidade concreta do Algarve;
, SlvelS.

'_ �.' .

-'"- Dar a possibilidade a todos .}'ia.educação �ao graves a� defí

os algarvios, sem discrimlnação, ciencias �o ensine pre1)a:ratorio e

dé exporem-o que achem de efec- s.ecUilldário, eJ?l que além da qua
tivo interesse e relevância quer Iídade do ensino nem sempre, s�r
quanto à situação existente quer a melhor' p�r vezes grande nu

no domínio das propostas;
.

- �ero' de 81U11;08 saem de ca�a
_ Procurar acompanhar e amd� de, noite e voltam Já

apoiar o que ,se ;revelar
.

impor- depois do sol posto., Ta�bém no

tante para o Distrrto.s camp? do Ensl.no �uperlOr e em
.

'

E mais adiante: especial da Uníversídade nada se

«Em relação, ao nosso Distrito
.

avançou dê cor:creto até agor�.,
graves são os problemas e as ca- �a cul�ura, mUlta.da lJ-0�sa prm

rências. cipal riqueza arquitectóníeae ou-

Todos sabem e sentem que a tros elementos de grande valor

agricultura algarvia tem potencia- foram abandonados e devassados .

lidades enormes no domínio hor- No desp-orto, ainda não se atin-
· tofrutícola que urge desenvolver, giu o que seria necessário. para
impondo-se também a to�a.da �e preenchimento �os. tempos l�vres
medidas diversas na pecuaria, s11- bem como os niveis -de pratícan
vícultura, na irrigação, etc. tes que permitam ° encontrar de

, Conhece-se a situação deplorá- desportistas que em diversas mo

veI a que chegou a pesca no, Al-

garve: os portos existentes a de-

'1'gradarem-se progressivamente e

Joutros que parecem [ustlficar-se Sérall Farra ola Ramos
ainda nem sequer foram estuda
dos' a frota envelhece progressa
va-fuente; o ensino da pesca, con
tinua a não existir; as lotas fun
cionam mal; o consumidor paga
.escandalosamente caro' o peixe
que consome; a indústri'a das con-

.

, servas agoniza;' etc..
.

O turismo qúe é um dos secto
res fundamentais da economia da

região e do País, tem .ido cres

cendo mais ou menos desordena
damente com falta de apoios e

urna política incipiente, faltando
ass.im os centros de entretenimen-

que talvez o ritmo velo: e as múlti
plas ocupações nos impeçam hoje de
contemplar com amor e equilíbrio a

vida pretérita. O prefeito de Utrecht,
embora mais, optimista, reconheceu
entretanto que a .tarefa .de professor
de História é por vezes difícil, já. que
os factos. podem ser com frequência
obscurecidos por teorias hodiernas.
Este livro porém abre aos leitores no

vas
-

perspectivas. Com 428 páginas e

mais de' 7,00 [otograjias a. cores, a

obra mostre¡ a historia e o desenvolvi
mento dos Países Baixos dividida -em
nove períodos - desde os primórdios
até à actualidade, Terminada 'com
a década de 70, acentua o presente e

a sociedade actual, em crescente pro
gresso e mutação.
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Anúncio'
a- PUBLICAÇÃO

Médico ,d�rmatovenereolo:tsta
Professor agre&'lldo de Medi

.

ciña Interna

DOENÇAS' DA PELE
.

E ,VENÉREAS
'(1011lSultórlo e Residência:
Rua' Transversal à Av.- 25.
dé Abril - Loté 9/10 ric B '

-Consultas a par-Ül' d� 17 la.

Telefone 23398 - Port_imlo

O Juiz de Direito;
A�tónio Álberió,� Carvalho

Saraiva COOlho

SJCie�O�9 Iuríslica �a Irin�o�8, StA. R.1.
Assembleia'Geral' Ordinjria

.. �."

CONVOCAT"ÓRIA

MOTO,RES MARiTIMeS
PESCA E: RECREIO
RENAULT MARINE

POT�NCIAS DE 8' Á 600 HP; .(DIESEL)
cj OU SEM ACESSÓRIOS DE MONTAGEM DI BÇ)RDO

ENT�EGA. RÁPIDAS
IMPORTADOR: r

S. C. ,I. A .._ Francisco [Baptista Russp & Irmão
LISBOA

DISTRIBUIDORES ExdLUSIVOS:
, i .

EMAPSA- Empr8�a de [Autevefculos. Peninsular
.

s. A.:R. L..
. Rua José Eltêvao, 3.À, 3-C - 1100 LISBOA

¡

ACEUTAM-SE AGENT.S.

Nos termos da lei e dos estatutos, convoco aAssem
bIela Geral Ordinária destâ Sociedade para se, reunir, na

· Sede S.ocial, no dia 31 de Março, pel&s 10 horas e trinta
minutos, com � 'seguinte ordem d� trabalhos :'.

,

1." -Discutir, aprovar ou modiffcar O' relatório, balan
:.ço e contas do Conselho de Administração e o

parecer do Conselho Fiscal do exercício findo
em 31 de Dezembro de 1919; -

2.° - Elefção dos cons�lhos de Administração e Fiscàl;
.

5.0 - Deliberar sobre quaisquer outros assuntos, de
. 'i�teresse socia.1.

Lagos, 15 de Fevereiro de 1980,

O PresideIlte da Mesa da Assembleia Geral, '

Eng. Fernando Hénriqlle Batalha Baptisfà Gomes: 5151
-

.r' •

• \ ',--

E nlÍo posso .deixar de ter uma,
palav-r:a 'especial para o poder.lo- O Escrivão-Adjunto,
cal e be� assim para o papel.es-.· António Manuel da FonSeca ,tinham :.,parte. dos seuS barcos em te-
.sencial que lhe cabe em todo este. ' '.

.

C.osta 1267 paração (ou, por Ser domin80, talv�.z
processo, pois os meios e as com- não quisessem, 'como foi aventado pa-
12etênçias que hoje lhe estão atri-

'

'gar -horas'extraordinárias a mais pes-
. bu£das permitem dar resohiçã'o

A·LGAR.V.E' soal), calcule-se que tal seria o pande-
'concréta a muitas necessidades.

_ mónio para levar e 'trazer de um lado
Salienta-se ainda a plena, autóno- '

para o outro da fronteira, numa cw-
mia do seu funcionamento face à Bons terrenos, perto' das ta tarde e apenas em dois barcos que
legislação vigente.» praias de Albufeira, Quartei- não eram Os maior:es daquelas empre-
José 'Vitorino referiu-se nest�s, ra Olhos de Água Vila Mou- sas, um português 'e t;Jutro e.§panhol,

termos ao seu a�tecessor que nao. ' ,
as cinco .mil pessoas que se afoitaram

se -encontrava presente: .' 'ra, Our�, Fuzeta, Monte Gor- à travessia.
.

«Uma última Palavra para o dr. do, e Pêra, para moradias, co- No regresso de Ayainonte e depois
Júlio Carrapato meu antecessor a mércio, indústria, frente es- de aguardarem ,barco durante duas

�uem, �nd.epenq.entemente da sua tràda. principal, desde 422m2 horCfS' e"!.' parte s:ob rijo ,ChllV�da.'¡deologla e forma como. encarou até 20 000In2 mUltos vISItantes Vlram-,se compnml-
o desempenho do lugar, é devida ...

.

.

3 6 i d03 e espezinhados, no cais éspcmhol,
por' todos u�� palavra de agrade-. '

Trata. TeIXeira 32 52 L s-
I havendo senhoras que desmaiaram e

cimento pelos serviços prestados». bo&'o 1106 i crianças malrrptadas;
"

··ATOMIZADOR

Hipólito
Preferido

no tratamento
dé vinhas,

. pomares
e outras·-culturas.

Uma ver de .vel em quando
(Cl,mclusão da Uc,pág!;lU)

A Notária,
Maria Luisa de, Malos
Cardoso re�.reira.

Dos livros 9 do_ escrito,
v "

•.•

'

I Wo'f1¡,J.l,Útiio d4 tUtf� P6iJbmJ ..
tugal, vol. .lÍ, de Armando de Cas-
tro; .',

.

- Aliméntação e Saúde, 3.a edi-
ção;

" -

- O -Detective S1fberiano, .de Vil.
Lipatov, colecção «Maniunte)) ..
:Saíu ainda, nas Edições Avari

te, Da temp'estade nasceram•. ; Re,.
¡Iatos da R�vohição ¡die Outubró,
antologia de textos, incluindo ·re-

·

cordações pessoais e ficçãõ, sobre'
.

a Revolução' de Outubro e os pri�
,.meiros passos de· constr:ttção pa
cífica sobre o socialismo. Entre os

iriúmeros 'depoim'entos illcl1¡íd ';S,'
encohtram-s.e nomes como os de

· Alexandra Kollontai, Mikhail"
Cholokhov, Botis Lavreniov, Má·
ximo Gorki e. tantos outros. Uma
bela capa, t a m b é m de José
Aràújo .

¡ ·��"",. G
...;_F_._·

IRf�P�UA-!f ·�O.�1�61·n·
Casa de Pasto com uma das

I melhores esplanadas db Al .. ·

I garve.. ,

.'.
.

i -

,Contactar com. Rogério de

I Sousa
- Hortas. - Vila Real

de Santo António. - 1303
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Um
.

conto de vez em quando DO�8i8r UniV8rsi�o�e
E não desejando atraiçoá-la, re- rOonclU8ão da 1.· pã.fJ'ÍITI¡a)
nuncio. Peço-lhe que autorize a'
minha demissão. seu meio ambiente. Para o
- Mas, meu filho, que resolu- b

çâo é essa? Surpreendes-me. Sem-' evitar, para ¡se I uscar um pen-
pre foste urn fiel servidor da cau- sado equilíbrio entre ela, en

sa de lDeus, um born cumpridor quanto instituição, os
.
seus

dos serviços da Igreja, enfim... projectos, Üig. meios para eles
- Não Excelência Reverendís- d

sima,
.

nã� 'me é possível seguir serem concretiza os e as po-
mais o caminho da Igreja - in- pulações a que se destina, há
terrompeu o sacerdote. O sacer- que discutir atentamente to
dócio terminou para mim.

. das as possibilidades. em jogo.
- Como é possível .essa atitu-

E, antes do restante, fazerde? Porque motivo renuncias as-

sim ao exercício da acção cristã? com que uma universidade no

Os homens precisam de quem lhes papel passe a ser uma univer
indique os caminhos da cristan- isidade real.

.

dade. Qu�m lhes ensine e forta- Para o que esperamos daleça a Fé nos desígnios do Se-
nhor. Quem lhes esclareça a vir- sua Comissão Instaladora a

tude de.proceder Ra Terra de mo- dureza e coragem necessárias.
do a merecer a graça de Deus lá
nos Céus. Enfim ...

' Lisboa, 20�2-80.
- Impossível, Excelência Reve-

rendíssima. Eu já não posso fazer * Assistente dia Faculdade
isso! .,.3,: t
__ Não podes? Porquê? de Letrœs de LiJsboa asreo ar

- Porque perdi a Fé. Já não do projécto CAALG (Carta
tenho fé em 'Deus. Sou um desilu- Arqueológica do Algarve) .

dido. Não acredito na graça do
Senhor. E, assim...

.

- Não acreditas? Porque m07
tive deixaste de crer? Como ex:

plicas isso? :
- Sim, Excelência Reverendis-

sima. Dou-lhe a explicação:
.

T'odos os dias, .ern minhas ora:

ções, eu pedia a Deus para tocar
nos corações dos homens. Fervo

. rosamente lhe rogava para ,os
converter aos 'caminhos do Bem,
da Humanidade, da Justiça, do
Respeito peros outros ,homens, em
ordem a terminar com essas guer
ras injustificadas, horrendas, igno
miniosas, que alastram, cada ,:ez
mais, 'no Mundo. Todos- os dias
nas minhas preces eu solicitava
protecção para .os desamparados,
para os infelizes e doentes e tam
bém para as crianças desvalidas,
em grande número vítimas ino

centes da acção guerreira que es

ses homens, mentalmente defor
-mados, provocam, atiçam e inten
sificam sob pretextos de vãs eon-

, quistas terrenas ou por influência
de meros caprichos pessoais de

. fátua vanglória. Até o nosso Su
mo 'Pontífice se esforça por, repe
tidamente, rogar a protecção de,
.Deus no sentido de ser implanta"
da a Paz na Terra. 'Desoladora
mente, verifica-se que o Senhor

- não atende os nossos pedidos.
Deus não ouve as súplicas angus
tiosas que os seres' humanos dia
riamente lhe dírígem. Deus não
nos quere atender. Não rios dá urn

sinal do supremo poder que todos
�--.- ---'- _

supomos Ele tenha e que fervo-
sérias com os deputados do Sovie- rosamente lhe atribuímos. É pos
te eleitos, a propósito, também pe- sível que não tenha poder sobre
los trabalhadores da sua empresa, .

os homens. Por isso, perdi a fé no
Todos têm o mesmo objectivo: o

seu poder. E não desejo mais ser-
de construir uma cidade moderna vi-lo. Dê-me a renúncia que so
e confortável com uma indústria licito ...
'que funcione bem. As divergên- O Bispo apenas .Ihe respondeu:

-- - -cías podem -surgír- apenas-quanto- :__: 'M�U: filho, concedo-te il mi-
aos métodos

'

para alcançar este nha absolvição. Dou-te a renúncia
objectivo.

- -

que pedes. Que Deus te proteja.«Também nós travamos discus- Semanas depois, naquela mes-
sões, às vezes, muito acesas, po- ma capelinha' da aldeia de Cabe
rém, sempre, conseguimos encon- ção efectuava-se ..a cerimónia do
traI' urna linguagem comum e, o 'enlace matrimonial do ex-padre
que é especialmente importante, Luís com a formosa, rica e atraen
ninguém f:icou a perder. De todas

.
te Nita, os quais, agora na situa-

as. vezes resUltou ql:le, uma em" ção de esposos, voltaram a ajoe
pres¡¡ que em. dad.o momento ti- lhar-se em frente do altar da Vir
nha que fazer «sacrificios», no fim gem Nossa Senhora,' que fora' a
de contas, ganhava juntamente primeira testemunha do seu sino.
com as demais. Que «sacrifícios»
eram? Por exemplo, uma mora-

cera �,mor ....

dia foi construída à custa daos ver- -------------

bas da empresa petroquímica, .po
rém, quem mais precisa, nesse da
do. momento, de moradias, são os

op�rários de construção. Neste ca

so alguns apartamentos são dis
tribuídos precisamente a' estes.
Um operário de construção, ao re

ceber um bom apartamento, fica
na cidade e continua a trabalhar.
Os apartamentos' da próxima casa

. já serão distribuídos pelos traba
lhadores petro'químicos, indepen
dentemente das fontes de finan
ciamento da construção da casa
em questão.
«Deparam-se-nos, é certo, situa

ções complexas, porém, a essência
do assunto não muda. Na URSS,
não há nem pode haver antago-
'nismos próprios da sociedade di
vidida em proprietários dos bens
de produção e pessoas obrigadas
a venderem-lhes' o seu trabalho».
- Novosti.

verbal diferente do modo normal
da. região; evidentemente d€vi�o
ao seu maior grau de preparaçao
intelectual em relação ao meio em
que vivia.

.

Com o decorrer do tempo veri

ficou-se que Padre Luís procura
va, sob qualquer pretexto, estabe
lecer conversação com a rapariga.
Também ela não se recusava a

esse contacto. Arriíudadamente
trocavam impressões, Nita passou
a frequentar mais vezes a capela,
embora sob o aliciamento da or

ganização de obras sociais ou re-'

Iigiosas, O povo foi reparando
nisso, mas ...

Um dia tanto o padre Luís co

mo a Nita' constataram, ainda que
de modo partícularmente íntimo,
que alguma coisa mais além das

.relações cordiais existia entre
ambos. Não foi difícil compreen
derem que se haviam.rnutuamen
te apaixonado. 'Sim, o sentimento
que os aproximava era uma pai
xão de amor. Um amor ardente,
puro, espontâneo, mas impossível.
- «Ele é padre. Não pode ca

sar» - raciocinava Nita, às ocul
. tas.

- «O celibato a 'que me abri

guei é o travão mestre da racional
_concretização desta paixão que
sinto por. esta encantadora rapa
riga» - reflectia, por sua vez, d
jovem padre. ,

Não havia dúvidas que se ama;
vamo E a _força desse amor, sin
cero, oculto, veemente, honesto,
fatalmente provocou algumas si
tuações, de «espontaneidade amo

rosa», mesmo 'adentro' das sagra-
.das parades da capela, para as
quais, depois' ajoelhados perante
a imagem da' Virgem, pediram li
absolvição pela ousadia do peca�'

,

, do. Mas o impulso do querer era

muito superior à crença que pro
Jéssavam, e não resistiam ao sen

tido do lugar. Ficavam dominados
pela paixão. E pecavam. Mas ... q
amor é o amor...

'

. Um dia Padre Luís apresentou,
-se perante 'o Bispo da Diocese e

declarou-lhe:
- Excelência Reverendíssima,

venho pedir-lhe a minha renúncia
na missão sacerdotal que exerço.
Não mais posso ser um padre que
sirva a Igreja, conforme el? exige.

·Livro ,do .Ao

mes

(Oonclusão da última página)

* Espécie _
de Câmara Munici

pal.

Trespassa-se
RESIDENCIAL CORREIA

,na Rua Infante D: Henrique,
53- FARO.

M�DICO ESPECIALISTA
RINS' E, VIAS U�INARIA8 ,

Dr� António Belchior
Rua Vasco da Gama, 63-1:

F"ARq
COlluUas: 2.··· 4'" • 6�"

il 16' horas

Marca,les: Telef. 2 78 81
�91

'-

FIDVEHEIRO 1980

Queria receber como oferta APN/Jornal do Algarve o livro

«Problemas de' uma cidade nova» de' Farit BagautdInov.

I

o corte da verba para «clips»
to embora ele seja alto, magro,
sempre todo vestido de, preto) um

elefante. Apertou-me gravemente,
a mão. Perguntou-me pela minha
preciosa saúde. Indagou da saúde,
dos. que me são caros.

E «ao depois» me falou assim:
,saber,á o meu preclaro amigo que
eu sou, desde há muito, alto fun
cionário público. Comecei como ,

terceiro escriturário além do qua
dro da Direcçâo-Geral da Inutili
dade Pública do Ministério dos

Próprios Nacionais, fui promovido
a copista dos 'Reais Arquivos, des
pachado director geral e conse

lheiro por graça de El-Rey.
Quando foi implantada a Repú

blica eu continuei a servir o País.
E graças às minhas qualidades,
fui chamado a desempenhar o

cargo de subsecretario de Estado
das Obras Atrasadas no Ministé
rio das Construções Projectadas.

I(jlIIIIB!BmllfilHhl III!__rlINiIiII..Z;eŒli_C!!I!ii!Il!.!!iIIi!!mIlBJII�,ag!il!.IIIII!!!I!4!f1o;r.ilI!"'"!!1!fm- imll:Ilt!Jill'&ne!':li!!í'iIil!!;!I! Pois sabe o meu preclaro amigo
o que me fizeram? Pois cortaram:
-me a verba de 56 contos que a

minha repartição tinha para aqui
sição de cli'Ps •..
Como quere o meu preclaro

amigo que Um eficiente director
dirija a sua repartição sem os in
dispensáveis clips? 'De certo, con-

as) Raul Domingo'S lr.lateus
da

.

Si�va 1281

Grupo de Empresas Turistico-Hoteleiras com Diver
sas unidades no Algarve, seleeciona para a sua associada
na Ilha do Porto Sarita (Madeira):

'

Um Operadorla Mecanográfico.·
Esta posição ínteressa à pessoa com ambições de va

lorização profissional e que reúna prioritariamente rus

seguintes condições:
,

Curso Geral dos Liceus ou equivalência;
Prática da função em qualquer tipo de máquinas de .

con tabilidade.
Uma futura integração numa das unidades no 'AI,..

garve tem viabilidade de realização.
.

A!s candidaturas serão dirigidas a este jornal ao

n.o'1309.

JORNAL DO ALGARVE
N.Q 1197 - 29-2-1980

TRIBUNAL DO TRABALHO

DE FARO

Anúncio
-

.

2. Il PUBLICAÇÃO
O Doutor Raul Domingos

Mateus da Silva, Juiz Substi
tuto do Tribunal do Trabalho
.de 'Faro, faz. saber que por
este Tribunal correm seus ter

mos uns autos de execução
sumária n." 427/75, em que é

,exequente a Caixa de Previ
dência de Faro e executado

JOAQUIM poE OLIVEIRA
PALHA, residente, em Aldeia
Nova - Vila Real de Santo

António;
-

e correm neles édi
tos de vinte dias, contados da

segunda e última publicação
deste anúncio, citando os cre

dores desconhecidos do execu

tado para,' rio prazo de' dez
días, findo o dos éditos, recla
marem o pagamento dos seus

créditos pelo produto dos
bens penhorados sobre que te
nham garantia real..

Faro 24 de Janeiro de 1980 .

,

Temaspara venda
-r-r- Terreno em Altura, jun

to à praia,
- Terreno em Luz de Tavi

ra, Junto il praía,
.

- Andares .para venda em

Vila Real de Santo António e

Monte Gordo, e vivenda.
Contactar a ORTENCO,

Ld,>, Rua Comb. Grande Guer- .

ra, 2.4, Vila Real de Santo An-
,

tónio, telef. 44140. ,1283

O Escríturário Judicial

as) Francisco Gonçaloee

VERIFIQUEI:
O Juiz -de .Direito.. Substituto

VENDEM-SE
CAMION$: USADOS

Provenientes de trocas¡ abaixo do valor comer
ciai, diverses merces e tonelagens.
Contactar com: S. C: I. A. Francisco Batista Russo &.

Irmão, S.A.R.L.-·FiIial de Faro-Largo do. Mercado, 55
FARO

fOfmolu8ão. da 1.' página)

Em BEJA
TRESP;ASSA-!SE _

. Restaurante, cervejaria. No
melhor local da cidade,
Informa telef, 24186

Beja. _1269

¡ .'.�

Obtenha maior rendimento
f

com os novos

Tractores Ford
com tràcção às 4 rodas

H,2'2

FORD. A FORÇA AO SERViÇO
DA LAVOURA

Em condições ·de trabalho difíceis os

tractores Ford de duas rodas motoras
têm um excelente poder de tracção
graças aos seus potentes motores,
robustas transmissões e boa distribui-

, ção de peso.
Agora para condições de trabalho
particularmente difíceis, a Ford ofere
ce-lhe uma gama de tractores de 67
HP a 127 HP com tracção às quatro
rodas.

Veja os tractores Ford com tracção às
4 rodas no concessionário' da SU;i

. área.

<i-r�¿tore��':
.

Equipà'menlo

.C ....... -.. • I.,."

TRACTORES FORD. UMÁ EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA.

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
Largo de S. luís - Telef. 2'3061/4
8000 FARO

.

venho que a situação económico
-financeira do País está muito
longe de ser o que se possa cha
mar, de brilhante, convenho que
todos nós temos de usar da má
xima prudência no efectuar de
públicas despesas, sem. dúvida.
Mas cortarem-me a verba para
cil!ips, preclaro amigo, isso é que
me parece absolutamente desca
bido e impróprio. Não que 'eu du
vide nem por instante sequer do
robusto talento des nossos gover
nantes!

O meu preclaro amigo conhece
-me. e sabe bem que eu fui sem
pre e sou e. sempre serei um admi
rador fervoroso e um respeitador
fiel dos nossos governantes'
quaisquer que €les sejam. Eu não
es sirvo a eles" sirvo o País. Mas
cortarem-me a verba para os cli,ps,

- meu preclaro amigo, isso é que,
salvo o muito respeito, se me afi
gura absolutamente -descabido e

impeditivo, de uma cabal efectiva
ção de .mínhag funções. Quere o
'meu preclaro amigo vir dar-me a

h�nra ae compartilhar .comígo as

minhas modestas sopas? Então, os
. meus respeitosos cumprimentos a
·sua digníssima esposa ...

'E com esta se foi, soturno e su

cumbido à falta da verba' para
clips. E eu continuei, a encharcar
-me de sol, relias gargalhadas

'

das
andorinhas e do gorjeio das ra

pariguinhas (futuras esposas de
fut u r o s éonselheiros, coitadi
nhas) ...

Desej¡íria ler ainda urn livro sobre o' seguinte tema

_._-�_._------------------------------_..:..-_-----------.-----------------------------:'-

NOME
.

.

_

MORAn4 -.------�--.---.-----.--�-----c-.--�-------- .. - ....-----.

Por favor remeter em postal pará:
.-Livro. do Mês» - Praceta Andrade Caminha, 3 - 1700 Lisboa

Notaríado Port'uguês
Certório Motarial
cie Castro Marim
Certlñco para efeitos de

publicação que por escritura
de treze do corrente, 'Iavrada
tl-e-fothas setenta-e-três 'Verso-
a setenta e cinco verso, no

livro de escrituras diversu
número A-dois, deste. Cartó
rio, foi exarada uma escritura
de habilitação, na qual, Maria
Ana, viúva; natural da fre
guesia de Santa Maria, con
-celha de Tavira, residente no
sítio dos Ci-ntados, da citada
freguesia de Santa Maria e

Maria Augusta da Conceiçijo
Domingues; viúva, natural da
freguesia do Azinhal; onde ha
bitualmente reside no sítio de
Corte Gago, deste· concelho
de Castro Marim, foram habi-
Htados como únicos e univer
sais herdeiros por. óbito d�
seu filho e marido Francisco
Dom�l'!gues, falecido em vinte
e nove de Outubro de mil
novecentos e setenta e oito,
em França, na cidade de Ca
nohes (Pireneus' Orientais),
onde acidentalmente residia e

residente habitualmenie no

sitio da Corte do Gago, fre
guesia do Azinhal, deste con

celho, natural da freguesia de
Santa Maria, concelho de Ta
vira, filho de José Domingues
e de Maria Ana, no estado de
casado em primeiras núpcias'
de ambos e no regime de
comunhão de adquiridos, com
Maria Augusta da Conceição
Domingues, sem ter feito
qualquer doação, nem deixado
testamento, nem descenden�
tes.
Esta publicação é feita nos

termos e para os efeitos dos

artigos noventa e sete e no

Venta e oito do Código do
Notariado, nada havendo que
modifique, condicione ou res

trinja a parte transcrita.
Cartório Notarial de Castro

Marim, vinte de Fevereiro de
mil novecentos e oitenta.

O Ajudante,

. Assinatura ¡¡eglvel
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PROTECÇÃO DA NATUREZA

«COMO VAI D. ÁGUIA REALe?» ESPAÇO/OVEM11tenção -�Igarve
Tecnilaldos teriorizada, muito segurá, o meu ,pen

samento 'voou a segreaar-ine o rnunuo
de contestaçoes que eu senua aentro
de mim:
«Agarra a vida' com, toda a força

'que puderes, usa-a, aproveita-a, vive-a
plenamente, porque ela é a mais bela
dádiva que Deus fez ao homem.
Mas-é no saber aproveitá-la que es

tá a verdadeira grandeza do ser, hu-
mano». •

.

Sabes que podes fazer com ela coi
sas-màroviihosasr Já pensaste que ela
poderá ser para ti um manancial ines
gotável de. ideias, e realizações pelas
quais vale a pena viver?
É que tu ainda não consegues abran

ger o alto significado da vida - mas

não desesperes que o encontrarás
Sabes que esse descontentamenio e

incontormtsmo que hoje sentes, são
as mais belasarmai para essa taireau-
zação futura? :'

,

Se estivesses muito satisfeita e aco

modada num presente insípido um' in
sipido [uturo te estaria reservado: mas
os teus voos de amanhãserão ldrgos,
porque o hoje que vives, projecto-os

'dé parques florestais, que o Go; amplos e de vastos horizontes no fu
verno apoiaria e quanto à barra- tura, que viverás, sem disso tornares
gem de Bravura, que como outras consciência no presente.

'

estão a funcionar deficientement¢. Porcaria .. ; nunca - não pense.
iria providenciar no sentido de ,assim, tão negativamente, a teu res-

, estudo que obste aos inconvenien- peito.
tes que foram 'apontados sobre os 'Um dia saberás que és «co/sa» mui
homens do fornecimento, de 'água, to valiosa, e nesse altura.a tua verda
que pela forma como estão sendo deira dimensão deser humano, apre
feitos, originarão prejuízos, de sentar-se-á, perante Os reus olhos
monta aos regantes e, consequen- arregalados de menina sedenta de coe'

temente, à 'Economia Nacionàl.' nhecer o desconhecido.
Não r te esqueças que há sempre

uma parta de saída, para todas as

nossas angústias, para todos os nossos

desesperos, - e para franquear essa-

'DOrta basta tão somente aceitares a

mais bela realidade das nossas exis-
tências:

'

Vida humana = .matérta + 'energia
(espírito). "

" '

E não te esqueças de que descobrir
as infinitas potencialidades. do espíri
to é a grande tarefa ,do homem dos
nossos tempos .

Que via para o conseguir? pergun-:
tarás tu.
E eu dir-te-et:
Espalha a felicidade à tua volta -

preencherás o vazio da tua vida e

construirás -assim a tua própria [elici-.
dade.

- -,' , .

Começa' já, agora'mesmo, a tua'

auto-realização - não auvides, não

desistas,' experimenta - Olha que va

le a pena! .' ..

ENIDERJE'ÇO: GABRIELA
'O URANTE o período ele recupe- . co como do professor Guerreiro

,- ração da, D. Águia (Aquila Costa, e dr, Serpa Santos um es

ehrysaetos) o professor Guerreiro ' peci�l cuidado para co.m D� Aguia
Costa notou que a par de um ex- e, fOI com enorme satisfação que,
cepcional apetit� pelas presas v�- no, passado . di�. 4 de Fevereir? �
vas e mortas (frangos, ccdorni- apos um mmucioso exame médí
zes) e um quase perfeito estado co se verificou o completo resta
sanitário a «nossa» rapina apre- belecimento da doente, sendo o

.sentava urna névoa na vista, pre- gesso retirado nesse mesmo dia.
judicando-Ihe uma perfeita vis��. Agora resta combater a incó
Devido talvez à extremá .debili- moda deficiência visual, que se
dade física que a efectoU antes da julga demorada, mas possível a

recuperação ou por outras razões médio prazo. As melhoras para
ainda não determinadas" o certo D. Águia, muito juízo e não crie
é que D.' Águia teria contraído mais' complicações para poder
algo de anormal e seria: neeessá- muito em breve debandar outras
fio recorrer ao médico veteriná- paragens e ja completamente res-

rio. Assim, debandou pela primei- tabelecida.
'

rà vez a «Clínícà Veterinária da
Pontinha em. Farm>.
Aí foi com um senão de espan

to e cúriesidade . que o veteriná
rio viu entrar pelo seu consultó
rio uma «Águia Real», pois 'não é
vulgar uma tal visita!
Após uma minuciosa observa

ção a doente foi' devidamente me

dicada pelo dr. Serpa Santos e

pode dizer-se que experimentou
melhoras, não totais.

,

,- O tratamento recomendado pro
cessou-se' regularmente, até que
em 12 de Janeiro último surgiu o

inesperado - devido a tim movi
mento brusco, em falso, e que
rendo talvez dernonstrar a sua

força, fracturou a pata, direita.
Não havia outra alternativa, se

não procurar novamente o vete-,
Foram presentes dezanove pro- rinário. Após um exame atento;

. postas para o concurso público incluindo radiografià do membro
aberto pela ANA (Aeroportos e fracturado, concluiu-se da neces
Navegação Aérea, E. P.), para sidade de imobilizar a pata por
'concessão da instalação e 'exple- engessamento, operação recheada'
ração de uma loja franca no Ae· de dificuldades e onde o 'Dr. Ser
roporto de Faro (free shop) para pa Santos mais uma vez demons
a venda de -vários artigos, em três trou .a sua habrlidade. profissional
'lojas e gozando da isenção' de di- e um carinho digno de realce.
reitos aduaneiros. Entre os apre- Segundo esse técnico seria ne

sentantes das propostas conta-se a cessárío a «riossa» Águia perma
TAP/Air Portugal, que j,á tem a necer em completo repouso na es
concessão no Aeroporto da Forte- curidão e fornecer-lhe alimenta
la, em Lisboa; bem como muitas. -ção enriquecida, com um suple
outras

_

companhias portuguesas, menta calcáreo afim de facilitar
inglesas e uma grega. Uma rápida calcificação dos 'ossos,
As propostas vão agota ser es- o que poderia vir a concretízar

tudadas, prevendo-se que o «free -se num prazo de vinte días,
shop» do Aeroporto de Faro pos- Nesta difícil etapa da sua' vida
sa arrancar em Junho próximo. houve, tanto da parte do, pessoal

dio Serviço Nacional de Parques"
Reservas e Património iPaisagísti-

L I e reli. E fiquei consternada.
Pobre juventudel Como anda des

norteada na procura, na busca, na in

certeza sempre de encontrar o que
precisa.
Volvi os meus olhos para dentne

e «senti» -a resposta à Gabriela: an

da, procura, resolve, que' acharás,
menina tnquietà, porque se acha sem

pre; quando ,se procura em «Amor»
É difícil e escorregadio o caminho,

mas ele existe ... Eu ... porcaria - e

o titulo bailava-me na frente - grito
desestierante de alma desiludida (já? J

duma jovem a quem a vida tudo pro
mete mas que nada,vislumbra no ho
rizonte da sua exW{ncia.·

,

E numa ânsia muito viva, muito in-

_ Toldos, guarda-sóis, coxins para piscina, capotas
,

\

completas para camiões, encerados e reparações.
Telas e lonas para todos os fins.

Orçamentos grátis: Consulte-nos. Telefone:

2883.6 :_ Faro.
1310

"-r-T -s-

J.

Parque Nat.ural. do Algarve

�,�
Silves, 'Carvoeiro, Armação de Pê
ra Albufeira, Loulé, .Quarteira,
F�ro, Olhão, T'avira, e Vila Real
de Santo António, existindo ainda
no Algarve três outros postos de

J

informação dependentes directa
mente da Direcção Geral do Tu-.
rismo, localizados em Sagres" Ae

roporto de Faro e Vila Real de
Santo António.: '

MANIIFESTAÇÕES DES,PORTI
VAS EM VILAiMOURA

É ü seguinte o calendário' de
manifestações desportivas a orga�
nizar pelo Clube Dom Pedro, em
Vilamoura, com o patrocínio. de
várias entidades, entre as quais a

Direcção Geral do Turismo, ,'Co.
missão Regional de 'I'urismo do

Algarve, Lusotur e Hotel Do�
Pedro _ Vilamoura; durante o s�
gundo trimestre do corrente ano:

Abril 9 a II' - ln Campeonato
de GoLfe da Associação dos Pro
fissionais de Golfe de 'Portugal;
12 - IV 'I'orrieio Fro/Am Série
80' 18 a 20 - HI Torneio de Ca
na'sta «Abril ern Portugal»; 25 a

27 - II, Torneio de 'I'énis Inter
nacional de, Vilamoura.
Maio', 30;4 a 4 - VIrI T()rnei?

, de Bridgne lnternacional da PrI
mavera; 3 ,� V :'rorneio 'Pro/:Am
Série 80; .9 a 11 - n Campeonato
de Ténis do Algarve; 16 a 1-8
r Torneio Internacional de Orien

tação Sub-aquática de Vilamoura;
24 e 25 � n Torneio Internacio
nal de Judo e Karaté do Algarve;
30 a 1,Œ - I Concurso de Nata

ção Inter-Hotéis do Algarve.
Junho, 4 a '6 - IV Campeonato

Regional 'da Associação d'os Pro
fissionais de 'Golfe de Portugal;
'1 -,-::. VI Torrieio Pro/Am série 80;
2 a 7 - IX T'orneio de Ténis Ia
ter-Hotéis; 23 a 28 - X 'l;o-rneio
de T'énis Inter-Hotéis.

(Conclusão na última página)

ano quem diz o Carnaval; diz:o
desporto, as boas relações entre
todos, numa palavra,' união sem

.dlstmção de raças, credos, cores

ou políticas.

QUE NA FlJORESTA ALGAR.
VIA E' BARRAG'EIl\'1 UtA BRA

VURA MUITO SE PROCESSA
CONTRA OS BONS PRINOíPIOS

MOSTRAM OS FA/CT'OS

LOJAS FRANCA'S NO AERO

PORTO DE FARO

Em reunião de trabalho presi
dida pelo Secretário de .Estado do
Fomentó Agrário, engenheiro Car
valho Cardoso, que teve. lugar na,
Caixa dé Crédito Agricola Mútuo
de Monchique, muito foi dito por
agricultores 9,0, Barlavento Algar
vio que prova, bem que os pro
prietários de florestas no Algarve,
e os regantes que utilizam a ,bar�
.ragem da Bravura, estão sendo
explorados por .empresas e asso

ciações. menos escrupulosas, ao

ponto dos que se esforçam' pot
.produzír para que sobrevivamos
e a economia da Nação não se

afunde mais, perderem a vontade
de prosseguir na luta para ganha
rem com honra o· pão de cada dia.

o: sr. engenheiro Carvalho Car
doso, tod.os ouviu com atenção,

V• t· G·" 'tendo aconselliado a necessidade

Ie or,. amflr,D,., ._,._d,e ye '�ssoe!arem para formação

Gr�tifica-se '

A quem indicar o paradeiro
duma cadela de' caça, que
desapareceu de Glões no pas
sadodia 16. É de cor amarela

.
e dá pelo nome de Severa.
Contactar José' Guerreiro

Pereira, Alfândega de Vila
Real de Santo António ou An
tónio Mateus, em Gíões, 1524

ASSOCIAÇAO' nos RÆOEPC'IO

NISTAS'DA INDúSTRIA HOTE
LEIRA iDO AlLGARVE

.

Contabilista
-

PRECISA-SE
Ros'a: QuintasNo Hotel' Sol e Mar, em Alàu·

feira, decorreu o 1.0 jantar de
�o'nvívio promovido pela Associa
ção dos Recepcionistas da' Indús
tria Hqteleira do Algarve que te-
ve a participação de largas deze-

Doenças d,e Criançasnas de convivas.
, Esta novel Associação tem um

vásto programa de realizaçÕ€s em Rua Almeida Garrett, 30
vista, procurando, não só estimu- '2 D't Flar os laços de convívio entre os

I
.0.-.0 - aro.

recepcionistas corrio contribuir pa�
ra_a. s:ua._qualifieaçãu_profissiruial. . Marcaç.õ.es__ das.".:1O__ às_12_
Presentes também a' este'

con-I' rf d 14" 30 I
víviõ, que decorreu sob os signos

e a:pa Ir as e pe o

da amizade, da ,confraternização e telef. 28457.
da alegria" elementos doutras as- 1237
sociações profissionais.

, Após um beberete de boas vin-
das que coñstituiu motivo para
animáda troca de impressões se

guiu-se o jaritar. No decurs'O do
mesmo e aos brindes 'usaram -da
palavra José Francisco da Con
ceição Silva (da direcção da A. R.
I. H. A.), Henrique Férreira (pe-
10'Sindicato da Hotelària), os jor
nalistas Neto Gonies e 'J!;lão' L,eal,
Fernando Baptista (d,elegado' no
Sul do Clube Chaves de Ouro de
Portugal), Domingos Dominguez
(da Associação Barmen de Portu
gal),- Carl.os Luís (Delegado da
Associação Portuguesa das Agên
ciás de Viagens e Turismo) e o

dr. Carlos Ganho (pelas Organi
zações Hoteleiras Fernando Bara-
ta). O convívio prolong01J.�se noite
fora com um espectáculo de varie
dades em que acfuaram "Renato
Marques, Raul Proença, o Rancho
Infantil dos Bombeiros Voluntá
rios de Portlmão.

GOLFE
EQUIlPA DA A. B. !P. (iDE;LE�lA
ÇAO :OO' ALGARVE) NA' GRÃ-

-JmETANHA

EsCrita Grupo A. Com prá
tica para firma de movimento
- Apartado 42 '_ 8900 Vila
Real de Santo Antónlo. ,

'

'

,

1272
U�nd�=s�

ESPECIALISTA

Ecónomo
A convite da U. K. B. G. (As

sociação dos 'Barmen da Grã:Bre
tanha) ,deslç¡car-se-á a Cambridge
a fim de ali disputar um encontro
p'e golfe entre as duas associaçõ�s
á e:gumq_dª- dele�Q_dQ_j\lga,rve_
da AssOcia.ção Bàrmen de Portu�
gal (Delegação do Algarve).

'

O encontro. displitar-se-á nos

dias 1 e 2 de Março e trata-se da

retribuição, da visita há tempos
"efeetuada pelos barmen ingleses
aos seus colegaS, do Algarve. -

Para além dos aspeCtos despor
tivo' e de confraternização profis
sional, atente-se, ainda no cunho
de promoç&o turística de que esta
iniciativa se reveste.

'

Empreendimentos Turísti
cos (Hotel, Rætaurante-Bar),

. a.ceita candidaturas para o lu-
I

_ gª_I'. _ de r:eêP()�'�l:>ilida4e � ,

E,cónomo.
Endereçar carta ao'Aparta

do 74 _ 8200 Albufeira.
,

1284

No sítio do Poço, Barr'eto,
'

freguæia e concelho de Silves,
,1 CaJ2a com 8 divisões e quin
'úii, â:gha e luz; Construídã há

· 1-'5 anó�, a 5 km de Silves e

·
5 km de Armação de Pêra.
Junto. ao C. Ferro e E:strada

• Nacional.
Trata o próprio, pelo telef.

n.O 42263 _' Silves. .1275.

PrecitSa cavalheiro, ao mês.

Resposta a este jornal ao

n.O 1316.
.

. �

, Grupo de E:mpresas Turístico-Hoteleiras com Diver
sas unidades no Algarve, �Ielecciona para a sua associada
na· Ilha' do Porto Santo (Madeira).:

Um Subchefe de Cozinha
._.

• •••
0· _. ._, _

Cozinheiros
,

. Uma futura integração numa das unidades no Al

garve, tem viahilidade de realização.
AB; candidaturas l;3!erão, dirigidas a este jornal ao

n.O 13'19.

�UI SI:�RP¡ Df MATOS
RINS E VIAS URINÁRIAS

ESPECIAL,ISTÁ PELA OM E CMH

(Éx-chefe do Departamento de Urologia do Baragwanath
Hospitaí - Unive.rsidad� de Witwatersrand - Johannesburg),

Consultas às 2.�s, 3.as e 5.aa feiras a p'artir das 1� horas -

,Rua Reitor Teixeira Guedes �,o .45-2.0 Esq. - Telef. 28698 -

FARO (prédio da Toyota). 1220

MOVI)MENTO NOS POSTOS DE

TURISMO ;DA ORTA

.
No ano de 1979 foi superior a

152 mil visitantes, em relação ao

ano anterior, o movimento de tu-,
ristas verificado nos po:stos de' in
formação que a Comissão Regio
nal de T'urismo do Algarve man

tém ao longo da Província.
Assim ali' foram· atendidos

439.701 turista�, dos quais 92.85'2
portugueses e 346.849 estrangei�'
ros,
O maior movimento foi regista

do no :Posto de' TUrismo de Al-'
bll'feira com, 80.'628' turistas, se

guindo-se Lagos com 52.480 visi�
tantes e Faro, que atende:u 37.148
pedidos, de"informação, vindo de
pois Quarteira com 30,722 turis
tas.
A Comissão Regional de Turis

mo db Algarve mantém postos de
informação 'emfuncionamento em

Lagos, Portimão, �raia da Rocha,

MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E 05'RAS PÚBLICAS

Alfândega. d� Lisb��Oirecç8o-GB,ral d8� ConSlruç081 Escol_ros
lC)elegação e..,.,

,DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇOES ESCOLARES DO SUL

ANúNcro[aoll �o ��i�x�re ven�e:
Cadela Point�r,' registada

no L. O:P.,. de dois anos, ca
.

cada, por :5 000$00 (cinco mil
escudos) ; Vende-se ainda três
cachorros Pointer, de dois me

l3es, por 3 500$00 (três mil e

quinhentos eJ.il'ciIdos),' cada.
Telef. 63636 _ Odiáxere _

(dias úteis das 9;30- às 17 ho
ras). '1295

Concur'.so .público para arrematação da empreitada de Albino Gomes Gouveia, Chefe da Delegação Aduaneira de

«Instalação �léctric-a paI;a a Thcola Secundária de Lagos». Olhão:

Faz saJber que no dia 5 de Março de 1980, pelas 15 horas,
nesta Delegação Aduanei;ra de Olhão, serão vendidas em hasta

pública as .seguintes mercadorias:

Preço hase: '. .. .. . . 5 566 496$00
Cal,lção provisória: .. :.......... 131916'2$'40
Prazo de ,execução: 18 meses

Alvará exigido: 6.a subcategoria d� '6.a categoria e da 'clas
se correspondente ao valor da proposta. ,

Entidade e' endereço a, quem devem ser enviadaJ.il1 as pro
postàs: Direcção das Construções EScolares do Sul, RUa do
.C'icioso, 13 _ 7000 Évora.

'Data e hora limite para entrega das propostas: lJ)ia 19 de
Março de 1980, ate àls; 17 horaS.

. .Local, dia e hora do acto público do concurso: Direcção Todas as mercadorias-�e encontram no Arm,a?,ém desta
�as Constru.ções Escolares do SuI" Rua do CIcioso, 13 em Delegação Aduaneira.

'

Evora, no dIa 2� �e Março de 1980 a"g; 15 horas... _ 'Os arrematantes deverão apresentar o bilhete de. Identi-
Local;..e h�rarIo para exame do pr�c�sso; Dlrecç�o das dade, Contribuição Industrial e licença de venda de tabaco pa-�IlJiltr:?çoes Escolare,s do Su� Ru� do ClClOSO, 1� .e� Evora e

ra a compra desta mercadoria. '

Dlrecsao �ra:l das Construçoes Escolares, ,� ?IvIsao. de Ins- .

As condições da praça e encargos fiscais serão anunciados
talaçoes Técmcas _ Praça de Alvalade, 12-3. em LIsboa. mi abertura da mesma.

I
Évora, t)'irecçã'ü das Co;nst:rilçõe¡s: �:gcolares do Sul, 31 de E eu, Francisco Diogo Marques, escrivão, o escrevi.

AGRADEÇO AO DIVINO ESPÍRÍTO SANTO, Janeiro de 1980.
Delegação Aduaneira de Olhão, 5 de Fevereiro de 1980.

I
O Director de Serviços,

GRAÇAS RECEBIDAS. - C. M. M. 1294 C-ele8tino António dd Veiga Neves David O Ohefe,
, - Eng� Oivil 1293 Albino Gomes Gouveia----------------------------------------------------

3.a PRAÇA
14450 maçoiS- de Cigarros da marca �<LA.RK»
149400 maços de cigarros da marca «WINSTON»
29 000 maços de cigarros da marca «GHESTERFIELP»
'3 500 maços de cigarros da marCa «'L & M»

Vende-se 1 Rede de arrastar em polietileno _ 3.� Praç'a·

Casa na Rua Dr: António
Passos.
Informa' na Rua do Exér

cito n:o 40 _ Vila Real' de,
,

Santo António. 1304•

1271
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MAQUIN.AS" 'INDUSTJ�IAI$
DUMPER$

-

- AUTO 'BETONEIRAs
pAs CARREGADORAS;_ ,BETONEIRAS:
ESPAVADORAS' SI RODAS' E RASTOS
EMPILHADORES

MAQUINAS COMPACTAÇÃO
V.E.NOE.

' .

Representações \'e Comércio de'
. Tracto�es Agricolas e Industriais

�E--
"

'

Cláudio ',f. JtlSUS.
Rua D. Marcelino Franco, ItS

.

Telefone 22928
'

- TAVIRA
1'227

.

.

CONSTITUIÇÃO DE
SOC!IDDADE

. Pago por firmas espanho
las, executando 'trabalho fácil •
em casa. Ambos' os S€xos.·
Envie cem escudos a: ,Sa

dino, Ap,artado 85 - 2901 Se
túbal .,- Codex. 1297

,Empregado comercial ..

, Para colaborar, firma comercial em Vilâ Real de Santo
António com representações, larga distribuição e controle na

firma na ausência dos gerentes.
Pretende-se pessoa com:,

---I razoável experiência de comérCio'
- prestação de fiança ou fiador
- idade entre 28 e 40 anos.

E oferece-se:
- vencimento compativel com função .

� possibilidade de expansão em novas actividades e

participação de lucros:
.

Respósta em cart,a manusciitâ a 'e£te jornal,referindcfele
mentos em referência e IDvel vencimento pretendido. 1290

Camara Municipaldo ConcB'lho do AlcDutim'
.

An'Onoia 35 HP

VINDEM-SE VENDEM-SI,
�,TRACTORES

- 30'7.000$00-
44 HP 407.00'0$00
66 MP (RAST.OS)-' 850.000$00
VEN.oe·

o" ., •

Representações e Comércio' de
.

IraeteresAgrícolas e Indus�rlals
-O'R_'

Cláudio r. de Jesus -
..

Rua D e . M'arcelino .Franco, ItS
. Telef. 22928 1228

.

TAVIRA·
. ..'

.
.

"

,Notariad.o Porlugue:s
,

.
.

'Cart6rio Notarial ,de Castro Marim "

SUPERMERCADOS GROSS.ISTAS-
,

.

PRO

CONCURSO PúBLICO ,PARA ARREMATAÇÃO DA EM
PREITM)A DE: «ALARGAMENTO (TERRAPLANA
GENS E OBRAS DE ARTE) DA �. M. '507 - LANÇO
DA E. N.122 (KLM. 78,183)'A CORTES PEREIRAS; NA
:EXTENSÃO DE· 6529 METROS»_ ,

Preço Base: 733 115$60
Caução provisória: 18 327.$00
Alvará exigido: ]...a. subcategoría da IV categoría ou IV

catêgoría de classe correspondente aóvalor da proposta..
O prazo para a entrega das propostas é 'de vinte días, a

contar do
.

dia seguinte ao, da' publícação deste anúncio -no

Diário -da República. As propostas deverão ser entregues na

Câmara Municipal de Alcoutim ou enviadas pelo correio, em

N·
.

t
·

d'
,

Port :,'A carta registada, com 8;viso de recepção. .'.

O a,r.la' O·' :,.:.' '. ,O, r,: u.g·ue·s· . O actopúblico do concurso realizar-se-á na primeira reu

nião ordinária desta Câmara Municipal, após o termo daquele
. " : . prazo; A_Ç.âmara reúne a'lO -e. 25 de cada mês; �e esses dias

Cattório Notaridl� de Ca'stro Marim recaírem em dia feriado, sábado ÕU domingo, a reunião é
.

,

!
. transferida para O· dia útil' imediatamente '3; seguir.

'

.

.Certifico que neste Cartório: setenta mil escudos, integral-
.

O processo desta empreitada poderá' ser examinado na Se- A cargo da Notaría, Interina, Rua de S. Sebastião, nascente.
e no livro de notas para escri- mente realizada em dinheiro, cretaria desta Câmara Municipal, em todos as dias úteis, de Licenciada Wanda Maria com Antónfo jasé Afonso. e
turas diversas número H-dois, pertencente ao sócio António 2.a a 6.'" feira, dentro das horas dê expediente.' Coutinho. Morais Silva poente com Joaquim Gomes
de folhas cinquenta e dois. a Manuel Helena e outra de Paços do Concelho de Alcoutim, 21 de Fevereiro de 1980. Galríto, não descrito na. CDn.
cínquenta e quatro verso, se trinta mil escudos, a realizar, Certifico pará efeitos. de serva,t6ria do. R.essístc predial.

, O Presídente da Câmara, . publicação que por escritura ó.

encontra-lavrada urna escritu- pertencente ao sócio Diogo '
, .

"

.

-e-r .

.', de VIla Real de Santo Antó�
ra do seguinte teor:

.

Lopes Nénê. .' Manuel õaoaoo AfonBO
'

, 1307 de-doze do corrente, lavrada nio e inscrito' no s u t d
Quinto: - Qualquer sócio '. de. folhas setenta e uma v�rso na' respectíva 'matriz.e so� o�

poderá fazer à Caixa Social 01::1

( R' I'd' c" 'c' I d "F
. a setenta e três veu?, do hVr? artigo' número cento e um

.' suprimentos 'de 'queesta care- . entro egiona .
e Jegurança Jocia e. a

..
ro de. not�s, para escn!uras dí- com o valor matricial total d�

,

Aos vinte e oito de Janeiro cer, com ou sem juros e sob ' versas, numero A-dOIS, deste .nove mil novecentos e sessen-
de mil novecentos e oitenta, as condições que delíberarem. A· V I'. S' '0' . Cairtórldo, !oit�f�ara�a uma esl- ta escudos e o Valor matricial
no' Cartório Notarial de Cas- ,

Sexto: -�A cessão de q'\lO-
er tura e_¡us Ilcaça�,na qua, 'proporcional ao dito direito é

tro "M a r' 10m,' perante mim, tas é livre entre os séeíoa .

.

.

., ,,'

17 Er.n.esto Gregório Pires, 501- de
..
seis mil .seiscerttos e qua-. .

_
Torna�se público que, nos termos da alinea d) do art," ...

0

tit I d f'W d M
'

C ti h M Sétimo: A cessão de quo erro, ma or, na ura - a re- renta escudos
.

,

t tb
.

an a aria ounn o 0-. •
-

..
eae .'

-

da P rt
'

.

° 193179 d 21 d Ab"l t d: t ag" lh 'd C t
.

. , a .que a n UI,

1 I
. a.·o aria n.

.

, e
.. ·,. e., rI, e en o. presen e uesra e conce o e as ro

raís Silva no'ta'ria interina tas, tota ou parcia a tercel- .

, .'. o valor de cínqu :' t
.

'I _
, alínea e) daquele artigo, está aberto 'concurso externo, .até 12 Marim e habitualmente r i en a mi es

deste Cartório " c'ompareceram , ros,', s..ô poderá. efectuar-se cómo
.

.,

es -

cudos.
. ,

de Março próximo, para' provimento de: .

dente nesta VIla de Castro
.

como outorgantes: " preVIO e expresso consentí- ,

.

,
. 'Que o referido, direito s,e

.

Primeiro: _.Diogo Lopes rnen,to. da socíedade.
, :'

� 1 VAGA DE SERVENTE A TEMPO INTÉIRO �artm" na Rua de S. Sebas- encontra. inscrito na matriz
Néné solteiro' maior residen-

' OItavo: - Ambos os SOCIOS '-- lVAGA DE"S'ERVENl'E! � 1/2 TEMPO (4 HORAS) tíão, numero quarenta e qua- em norne dele justifi . t
te h�hitualm�nte nb gaveto ficam desde ,;� nomeados ge- Os interessadoe deverão remeter ao serviço de. Pessoal troé, decl�r� ..qu¡e:, . Que sobre' o dit�a�l��itô
das ruas da Princesa, n.oo.78, e r�ntes com dispensa de ca�;.. deste Centro requerimentos em papel comum de 25 linhas, dono e e�ft mo. possuídor, tem elf', justificante, exercido
Conselheiro Frederico Rami- çao, com OU sem remuneraçao com DS seguíntés elementos de identificação: Nome, idade, com ex.cI�s�o de o�trem, do Uma posse continua, pacífica
res n.'1 3- em Vila Real de conforme for deliberado em filiação, estado, residência habilitações literária� e n.O (le direito Indlvls_o a edOIS¡ terços e pública' há mais 'dê vinte
Sa�to '�tónio 'natural da assembleia, geral, sendo con- bilhete de identidade.

. de um . prédio. 'urb�no, 'que an_ps.· pelo que, pela presente
. fregu,esia e concelho de Vila tudo, n.ecessá�iB;. a as�inatura .-Mais se informa que,. de ac�rdo com o n.O 14q art.� 81�o da const� de ,uma morada �e ca- es�tltura se arroga don() e pos-
Real de Sarito António do SOCIO Antomo Manuel He- referida Portaria, aquelas'vag8.iS:.s6 poderão ser prDvidas em sas terreas e quintal, SIto na sUldor do mesmo pelo usuca
'Segtm.do: - A,p,tónio Ma- 'lena p�ra obri,¥B;ra sociedade. mdívíduos habilitados com, �lo menDS; a œcolaridade OIbri- Rua de S. Sebastião� n." 44, pião. ,-

nuel Helena viúvó residente Parag�afo umco:
.

__ .o ge- gatória. ". ','. ';' ,

. freguesia e concelho de Castro' Conferida., está conforme o
na morada á'ciIp.a identificada, rente ,António Manuel Helena'

Faro, 12 de .Fevereiro de'19,só.' '.,.' Marim; que no $eu todo con·
'

origina I, e na parte omitida
natural da frE:)gUe!,!ia ,e ccmçe- po�era, ?e!eg�r os sells pode-. fronta a norte co� Rua S,. nada há em contrário ou além
lho de Vila Réal de Santo A,n- res de gerencra, no todo OU em

.
.

.

A cOM;£ssid fÑ'STALAOORA" 1302 Gonçalo de Lagos, sul. c()p1,.ª flo; qu�" $.e', narra _ o.u t[ans�
Mn� ,-

.

��,emq�m�ten�� _� ����� ----------�-�'creve.'
-

':-'"
'lB" 'p'elos outorgantes foi Nono: � No caso,de faleci-, "i'; Cartório Notarial de'Castro.

dito.:.� /'h·e, pe'.lapr.es.. ente e:>�. mento ou iñterdição .de qual- M"
.

"tu
d' ó'

' ,

d d .arlm, ,Vinte d.e' Fevereiro decritura,'" constituem uma socie-- quer os s ClOO', a SOCle a e
It·

.,
.

.
.

ó
.

b mI· novecentos e oi,tenta'�
.

dade comerCial por quotas' de con muara com o. s CIO so re-
.

.

responsabilidade. limitada de vivo e os herdeirOs ou repre- ,
,

. <' • O Ajudante, ,

.

���I��aM_��nr��€�Sp:f�i���:, ��n����t��âflo��e���o�!àe:!=
'. C,. ··a·,.·

..
·S'.·

.

h· '.' '.' a'··n··... d.·.···· C"a'·.·r.r·y..
·

. Assinalara i1egfvel 1518

tant� do;;' artigos seguintes: les 'nomear uni de entre si que' .'

.

'Primeiro: - Pi. sociedade a todos representem na til'ocie- 'JORNAL DO ALGARVE
adápta a firma «Helena & dade enqúànto a quota se con�

.

N,R 1197 - 29-2-1980

Néné, Limitada», tem a sua �ervar indivisa.
sedé e estabélecimento no'ga- Décimo: - Os lucros liqui-
veto das ruas da Princesa, n,O dos apurados em cada exerCi-

,

78 e Con'Selheiro Frederico cio· serão distribuídos na pro
Ramirés n,O 3 em Vila Real porção daS' quotas dos sóCios.
de Sánt� Anfóhio' .

.

. Assim o disseram e outor-'·

Segundo: .;_ �i�ia�do a súa garalll p�r minut�. '

....
actividade hoje, tem esta !Só-' C�rtórlONotarIal de Cas�ro
dedàde a duração por tempo Marn�, quatro 'de F�ve)"elro
indetetrilinado. de mIl novecentos· e ,OItenta.

Terceiro: - A sociedade A Notária Interina, '.

tern pOl' obiecto O comércio dé Wanda Maria Oautinho
venda a retalho de artigos de

,_ Morats Silva 1268
l\rtesanato, -·algodões, atoalha-

_. ---- __ 0.- -- --

dos. t.abaco, cafés, podendo '

GANHE DI'NHEIROdedicar-se à qualquer oútro'
.'

ramO 'que a sociedaçle resolva
py;n16ra'r e que os sócio;3 acor

'dem.
Qúarto: _:_ .o capital socia:!

é dé cem mil éscudos,' corres
pondente à" soma das quotas

.

dos �6cios, que Isão: uma de

VENDE -SE Ve�!����a�r�e�!��!�rl.De preferência ao Emigran- nos' concelhos de Vila Real'de •
. te, cas.a na Rua Dr. José Fran- Santo António, Castro Marim.
cisco Guimarães, n,O 56 erp. e Alcoutim, darido-se prefe
Vila Real de Santo, António,. l'ência a quem tenha expe�
Tratar com Manuel Ferrei- riência.

ra, Rup. Cândido dos Reis, 98, . Resposta a este jórnal ao

na mesma vila. 1298 : n.O 1282.

·r"""'·------·--- ... ------�·--·------·-·., ,.

:'A@Rl@A�DtEIAÇA<o>_QUIE : . "¡�
.
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- ÑÚMERO DOIS (2)

FARO/OLHÃO
. Estrada Nacional n.,12&

N6MERO TRÊS(<3)

PORTIMÃO
Junto ao Porto Camlrelu

A..O SERViÇO DOSL
• RETALHISTAS'
• SUPERMERCADOS'
-1NDUSTRIA HOTELEIRA ESIMILARES

· TRIBUNAL JUDICIAJ.,· DA
COMARcA DE, VILA REAL.

D;m SANTO ANTONIO

Ânúnclo
Pelo presE'nte" se anuncia

que por .ésta comarca e res
pectiva Secção, nos autos de

, Carta, Precatória vindos do
1�o juizo Cível do Porto e,
,extra;Ídos dos autos de' Exe-

-

cu.,cão por çustas" que o M.·
P. mOVe contra VITOR DOS
SANTOS BRiTO e mulher
LI'1A FRf'\NCISCA NETO·

qOMES BRITO, ele comer
ciante e ela doméstica resi
dentes nesta vila, será 'po-sta
em praça para ser arrematado
ao. maior lanço oferecido aci
ma do, valor indicado' nos
re�pect!vos' autos o seguinte
moveI: Uma estante de pinho"
de cor natural, tipo cataI!,
nOVa. .

.

'. Vila Real de Santo Antó�¡o·

20 de' Fevereiro de 1980.
,.

'

° juiz de Df�eito,
a) Dr, Ant6nio Alberto de
Saraiva Can'alllO Coelho

, '

O e:�criiur�rio,
, João �t!anuel Leitão

Guerreiro'
.

1õ06

I'Móveis
¡ Estevinha e Rafael - Salão

I de, Exposição.na' Rua 5 de- Ou.-
tubro N.o 51. '

I. Executa Móveis ,por enco>
, menda na Fábrica Rua de An
I gola n.O 6 - Vila Real de San
I, to António .

..

I •

¡ Orçamentos Grátis..
VISlTEwNOS 1001



IORNÀL DO .(LOARVE' "I

DESPORTO NO ALGÁRVE
FUTEBOL EM COMENTARIO pGr Jo.ão Leal

.

O mais v�lumoso «sc.ore» das-
,FALECEU UM nos PIONEŒOS

Jornadas . ate agora, disputadas
ocorreu em Portimão, onde se DO FUTEBOL ALGARVIO

concretizaram 9 golos. O Vitória No Hospital' Distrital de Faro
de Guimades· derrotou o Portio. faleceu o st. Carlos Horta Nobre,
monense por 5-4, num jogo em de 83 anos natural-da capital al
que as maiores culpas cabem à garvía e qiie fez parte da equipa
defensiva algarvia .. A . turma de do Sporting Clube Olhanense, lo
Portimão revelou saúde e deter-

go ar.6s a constituíçâo do clube
minação já que, sofrendo um go- (Abril de '1912). A-referida equipa
lo logo aos 3 minutos, passou a

era eonstituída por: Paulo Castelo,
vencedor aos 10 minutos.

"

Armando Amâncio .e . Trigoso;
Depois foi obter uma vantagem Chico Alves, 'Carlos Nobre, e An

de mais B golos para permitir a tónio Silva (�spanhol); Francis
ígualdade minhota,' voltar à si- co Gonçalves (Chico Preto), João
tuação de vencedor (4-3), permi-, Lucas, Salvador do Carmo, Natá
tir o novo empate e conhecer a lio e' Francisce.Alves.
derrota a escassos' minutos. Jogo Ó funeral, .que se efectuou .para
emotivo e em pleno mas cujo des- o Cemitério da Esperança; em

fecho coloca em má posição a tur-. Faro constituíu sentida manifes-
ma de Manuel de Oliveira. taç�q de pesar,
Na I! Divisão' nenhuma equipa TORNEIO. «CIDADE DE

algarvia venceu. Em Olhão, num PORTI!MAO»
jogo falho de interesse, voltou a

revelar-se a' falta de poder con-.
cretizador dos locais.
Em Marvila, o Farense que ao

intervalo vencia (1-0) viu-se pre
judicado ,por uma arbitragern ten
denciosa: q u 'e «empurrou» os

orientalistas para a vitória (4·0,
Nos Juniores (I Divisão) o jogo

grande ocorreu em Faro onde o

Farense, firmado na' 3.a posição,
venceu, com uma excelente actua
ção. o Benfica. O São Luís, a lu
tar pela permanência, foi derro
tado por um golo, frente ao Atlé
tico, na 'I'apadinha.

RESULTADOS DOS JOGOS

CA-MPEO.NATOS NACIONAIS
II Divisão.

Portimonense, 4 _ Vit. Guimarães, 5
II !Divisão

Olhanense, O - Seixal, O

Oriental, ,4 - Farense, l'
Juniores
I Divisão

Farense, 1 - Benfica, O
Atlético, 1 � São Luís,

.

O

CAMPEONAT,OS REGIONAIS
I Divisão.

Sambrazense, 3 - Monchíquense, 2
Louletano, 2 - Armacenenses, 3
R. Alvorense, O .- Quarteirense, 2

,
, Algoz, O - Lãgoa, O

.

Marítimo, 1 -' Penha,' n
11 Esperanças, '2 - Moncarap., 5
Beira Mar, 2 - Leões Taviro, 1

Fuseta, 2 -,- Culatrense, 2

Op. Tavira, 1 - Leões Bairro, O

Juniores
Inf. Sa'gres, 5 - M. Alvorense, O

Torralta, 7 - A. Lagos, O
Catnpihense, -1 -'Quarteirense, O
Esperança, O - Portimonense, 2

Olhanense, 3 - Lusitano, 1

Juvems
Esperança, O-A. Lagos, 2

Silves, 2 -' L¡¡¡goa, O
Monchiquense, O_ Portimonense, 2
TorraIta, 2 - Arniacenens�, 1

,

Ginásio, 4 - Marítimo, 2
Olhanenseo 2 � Sambrazense, 1

Faro e Benfica, O - São Luís, 7
Lusitano, 7 - Fuseta, O

Iniciados
Portimonense, 7 - M. Alvorense; l'

TOrTillIta, O - Esperança, O
Silves, 4 - Louletano, 1
Marítimo, 5 ,__ LusitanO, O

Fuseta; 4 - Faro e Benfica, O
São Luís, 11 � Sambra:¡;ense, 1

, Culatrense,' 2 - Ginásio,. O
.
A. Lagos, 4 - Farense! O

JOGOS MARCADOS PARA
ESTE FIM DE SEMANA

CAMPEONATOS NACIONAIS
I Divisão.

U. Leiria-Portimonense
.

II Divisão.
Farense-Barreirense
CUF-Olhanense
m Divisão

Santia¡go-Campinens,e '

Lusitano-Aljui>trelense
Sblves-Vasco da Gama

Esperança-Vendas Novas
Junio.res

·1 Divisão.
São Luís-Zona Azul
Barreirense-Farense

CAMPEONATOS RE,GlON.I\IS
J Divisio

Marítimo-H Esperanças
MoncllJropachense-Beira Mar

Leões Tavira-Operários
Leões Bairro-Fuseta
Penha-Culatrense

Armacenenses-PenhaJense'
M. Alvorense-LouJetano'
Quarteirense-Inf. Sagres
Lagoa-R. Alvorense

. Torralta-Algoz
Junio.res

A. Lagos·Olhanense
Quarteirense-Torralta

Portimonense-Ca:mpinense
Silves-Esperança

Juvenis
Marítimo-O lhanense

Sambrazense-Faro Benfica
.

São Luís-Lusitano
Fuseta-Moncœrapachense
Silves-Monchiquense

Portimonense-Esperança
A. Lagos-Torralta
Armacenenses-Farense

Iniciados
Ginásio-Marítimo
Lusitano-Fuseta

Faro Benfica-São Luís
Sambrazense-CuJatrense
Louletamo-Portimonense
M .. Alvorense-Torralta

Esperança-A. Lagos
Farense-Silves

II

GOLFE
BABt.lVIEN DO ALGARVE NA

GRA-BRETANHA

Organizado pelo Portimonense
Sporting Clube vai' disputar-se
nos dias 5 e 6 de Abril, durante a

Páscoa, o Torneio «Cidade de Por
timão», destinado a equipas ju-
niores. .

Para além do clube organizador
particíparâo também as turmas
do Farense, Moura e Barreirense.

Depois da realização des tor
neios internos dos clqbes filiados
'na AXF, teve início no últimQ fim
de semana a primeira ,prova de
âmbito distrital da presente, épo
ca, o II! Campeonato Distrital· de
Juniores. ,Participam trinta e três
jogadores, apurados nos cl\lbes
respectivos, qile foram distribuí
dos por três zonas geográficas: ,

Na Zona de Sotavento estão in
cluidos 'quatro jogadores do Clube
Náutico do Guadiana, quatro jo
gadores do Castro União Futebol
Clube, de Castro Marim, e três
jogadores do Clube de Tavira. Na
Zona "Centro incluem-se quatro
jogadores

.

dos' Jograis António
Aleixo dé Estc;>i, três da Sociedade
Recreativa Artística Loúletana,
dois do Sporting Clube Farense,
dois da Casa da Cultura da Ju
venhide de Fato e um do Sport
Faro e Benfica.
Na Zona Barlavento participam

dez jogador,es todos .do Núcleo de
Xadrez de Messines. .

Os dois primeiros classificados
.

em cada Zona serão apurados pa
ra a fase final a disputar a partir
de 1 de Março. .

Após as duas primeiras jorna·
das de um tota,! de cinco, são· as
seguintes as cl,assificaçõe dos três
primeiros em cada Zona:

, Zona Sotavento:' � 1.0 Luís'
I Aquilip.o, (Castro Marim) 2 pon-
I tos; '2.°, Pedro Paiões (Clube de
,

Tavira) 2 :pontos; 3.0, João Cor·
reia (Castro Marim) 1,5 pontos.
Zona Centro: - 1.0" José Pau

lino (Jograis António Aleixo) 2
pontos; 2.°, Humberto Rodrigues

I (Faro e Benfica) 2 pontos; 3.°,
. Justino Silva (Casa da Cultura)
1,5 pontos.

'
.

Zona Barlavento: - 1.0 Hélder
Vieira (N. X. Messines) 2 pontos;
2.°, Idalécio Nobre (N. X. Mes
sines) 2 pontos; 3.°, António Car
rasqueiro (N. X. Messines) 2 pon-
tos.

" ,

ATLETISMO

Em Espinho disputaram-se os

Nacionais de Corta-Mato onde a

equipa do Olhanense obteve o

êxito da 3.a posição na categoria
de Juniores.

ELEIÇõ,ES NA ASSOCIA-ÇAO
DE A�LETISMO DE FARO

Em ,assemb-Ieia geral foram
eleitos os primeiros corpos geren-
tes da Associação de Atletismo de
Faro, termInando assim um pe
ríodo superior a uma década, que
o viu sob o regime de Comissão
Adtp.inistrativa.
Presidiu à assembleia geral Q

sr. João dos Santos Simões, em

representação, do· Loulétano Des-

portos Clube et apurado o escru- A vitória por equipas foi para
Unio" verificou-se que a lista A o Campínense, .

recolhera 11 votos e a lista B r Para Seniores A e B correu-se,
voto. A lista vencedora é consti- com partida e chegada a São Bar
tuída por: Assembleia Geral - tolomeu de Messines, a prova
dr. Raminhos Leitão (presidente), �Est; T'eófilo Fontainhas Neto»
José António Infante· (Vice-pre- Alinharam 32 ciclistas 'e a corri
sidenté), Carlos Alberto Tuta (1.0 da com 85 klm, teve a seguinte A cargo da Licenciada Wanda'secretário) e prof. Daniel Farias ordem de chegada: 1.0, Manuel
(2.0 secretário); Gonçalves (Tavira); 2.°, Luís Var- Maria Coot�nho MOIrai81 Silva
Direcção - dr. António Leite gues (Campinense), ambos com

de Noronha' (presidente), Ponté 2 h. 22 m. 09 s. (m_édia de 35,877 Certifico, para efeitos de
e Castro (vice-presidente), Ro- klm/h.): 3.°, Carlos Vitcríno (Ta· publicação que; por escrituragério Ferro Dias (secretárío), vira) - 2 h. 22 m, 41 s.; 4.°, An-
Reis Carvalho (secretário adjun- tónio Guerreiro (Tavira). - 2 h de vinte e dois de Janeiro do
to), Luís Encarnação Simões (te- 27 m. 24 s. Por equipas venceu Q ano em curso, lavrada de fo-
soureiro), Carlos Galino-da Silva Clube de Ciclismo de Tavira. lhas 44 v, a 46 v . do livro de
e Manuel Rascão Correia (VO., . .'

gaís) e Manuel Coelho e Santos' BA.SQUETEBOL, notas, para escrituras diver-
Cravo (suplentes); Resultados dos encontros a con- sas n.o B-dois, deste Cartório,
Conselho Fiscal e JuriSidicional tar para os Campeonatos Nació- foi constituida uma sociedade

- dr. Carlos Lança (presidente), naís: :

. comercial por quotas de res
eng. António Caetano (secretário

.

I! Divisão - Os Olhanenses, 81 ponsabilidade limitada, entre
relator) 'e Lourenço Pereira (vo- - Queluz, 69.

.

Cipriano Barreto do Carmo,gal); Valdemar Silva .e. Jorge tu, Divisão:-. Farense (vitória
Paes Lobo '(suplentes); falta comparencia do Ffsica de natural de freguesia e con-

Conselho. Técnico. - prof. For- Torres Vedras).. celho de Vila Real de Santo
tes Rodrigues (presidente), Vítor

I' J.uve!l�s
- Os Bon]?�ne,nses, 80 António, onde habítualmen-

Passos (secretário) Luís Santos - Atlético do Montijo, 88; Os
d(vogal) e' Gomes Samúdio e Pe-. Olhanep�es, 32 - Barreirense, 7�; te resi e na Rua Oliveira

reira Linares (suplentes). Os Bonjoanenses, 50 -_ Barrel- Martins, _

'n.o 40, casado se-
.'

.

, rense, 83. gundo
.

o regime de comu�
CICLISMO Femininos - IT Divisão - Os nhão de adquírídos com Idília
PROVAS DA ASSOCIAÇAO Bonjoanenses.t

ãê
--'- Seixal, 38. da Conceição do Carmo e.

DE FARO

CO' 'L-UMa'O....F,I·L'I A' Francisco Eugénio Barreto, do
Duas provas, organizadas pela _ Carmo, naturalda freguesia e

Associação' de Ciclismo de Faro, concelho de Vila Real 'de San-hers f' d 'CONCURSOS DA SOCIEDADE.

preenc eram 9 im. e semana ve- to António, onde' habitual-Iocípédico. COLllMBóFILA HORTENSE

Em Juniores a prova de prepa- A'Socíedade Columbôfíla Hortense mente reside na Rua Barão do
ração teve a extensão de 72 km" das Horta6 de Vila Real de Santo An� Rio Zêzere, casado segundo o
com partida de Faro e chegada a tónio, fez disputar, em 22 -do corren- regime de comunhão de adqui
Tavira. Participaram 19 Ciclistas te o concurso de Vendas Novas, paro ridos com Rosa Maria Gomes
que tiveram a seguinte classiñca- a'bertura da Campanha Desportiva -

M dei d C
'

áção: LO, José Barbosa (Campinen- 1980, com o seguinte resultado: a eira o armo, que ser

se) - 2 h. 10 m. 22 s. (média de L", Francisco Gutierres; 2,· e 7 .• , regida' pelas cláusulas cons-

33,137 klm/h.) ; 2.0, Idalécio Jorge Natércio L. Faustino; 3.' e 4:2, .Per- tantes dos artigos seguintes:
(Campínense) - � h. 10 m. 30 s.;· nando dos Reis; 5.", Dâmaso Feman- 1.° - A socíedade adopta a
3.°, Rui Dores (Tavira) - 2 h. 10 des; 6," e 10.º, António Caixinha; 8,·, firma «Carmo e Irmão Limim. '35 s. José M. Pires e 9.·, António Vicente.

tada», tem a sua sede na Rua
Dr. António 'Passos, n." 83, na
freguesia e concelho de VilaReuniu-se em Lisboa., Congresso da

federação Eurôpeia de Halterofilia

Trespassa'-se .

d·
.

..
Por falta de saúde, trespas-· Ve�. e ÍIIIs�

sa-se no melhor loçal de Albu-
.

feira ourivesaria, relojoaria e
No' Algarve - Faro, anda-

oficirta com todo o·· recheio. res, edificio novo, três assoa

Grande clientela, em especial lhadrus, boa,cozinb,a, despensa,
e.strangeiros. hall, c/banho, varandas, me·

lhor avenida duas frentesResposta pelo telef. 54594.
1,470.000$00. Teixeira tei�fo-.._ 1251
ne 323526 Rua de Santa'Justa
22-2.o-Esq.0 - Lisboa. 1223

Vende-se
, loja 00 armalém,

F u r g o n Volkswagen em

óptimo estado.
.

Sérgio Guerreiro Neto
Avenida 5 de Outubro, 73:'1.°
Dto. __;_ Telef. 24324 :- Faro.

,

1311

Preci:;sa-se em Monte Gordo.
lnforma: Pena & Madeira,

Lda. Rua Dr. Manuel

d'Arriaga, n.O 84 - Vila Real
de Santo António.Vende-se 1262

Uma casa; bem !Situada, na

Rua de· S. Sebastião n.O 13
junto ao Mercádo· Municipal,
em Castro, Marim. Bom local
para habitar ou para comér-
cio.

'

,Contactar na pastelaria de
Circundino Rodrigues Masca
.renhas - Rua João de Deus
n.O :27, na'mesma vila. 1296

Vende-se
Cerca de 20 000 livros nQ

vos, de vários autores a 3$50
cada, na totalidade, ou por 10-
tés a 5$00 cada livro.
. Informa na Rua do
cito, 19 Vila Real de
António.

Exér
Santo
1287
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SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - .C4V - SIMMS

Máqui� electrónicas
, Pesso.al espeeíalízado

�xecução. rápida
AG seu dispor nas'

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

, ZONA DO DIQUE ¡
Telef. 23121/2 - PORTlMAO J.

.
y

Nos dias 1 e 2 de Março deslo
ca-se a Cambridge a equipa de
golfe da delegação do Algarve. da
A. B. P.

_ (Associação Barmen de
Portugal) a fim de ali disputar um
encontro com a equipa da U. K.'

.

B. G. (sua congénere britânica),
em retribuição da visita 'efectuada
no ano transacto ao Algarve.
TÉNIS nE MESA
A Contar para o Nacional da I

Divisão (equipa) o Farense derro
tou o Sport .Lisboa e Benfica por
5-2. O Farense é o 7.° classificado
(penúltimo) com 16 pontos.

.

O Congresso da Federação Eu- jovens halterófilos, de facto, tor
I GRANDE TORNEIO POPULAR ropeia de Halterofilia reuniu-se nam-se adultos extraordinaria-

DO ALGARVE cEQUIlP:AS) em Uspoa. Presidida por um re- mente fortes.
presentante da, Polónia, a respec- Lembre-se, por curiosidade, o

Promovido pela Associação de tiva Comissão Executiva integra silêncio que na sala caíu quando,
Ténis de Mesa de Fato e com o delegados da Bulgária, RDA, Ju- na Olimpiada deRoma, o jovem
objectivo de estimular a prática goslávia, Espanha, Grã-Bretanha, campeão sovíétíco Yurl Vlasov se
da modalidade vai disputar-se, Turquia, Roménia, Grécia, Itália, aproximou de um haltere de 200
com o apoio da Delegação Regjo- Checoslováquia, URSS e Portu- -quilos. Hoje, p,orém, para fnúme
naI da Dir$cção Geral dos Dt;s· gal. ros jovens halierófilos, 200 qui-

I portos o d Grapde Torneio 4\-ber- A propósito deste Congresso los -é, tão-só, úm peso de treino.
to Popular» (equipas). recorde-se que os halterófilos so:- Nos treinos, o juvenil ex-cam-
A competição ,destina-se a jo· viéticos mantém a supremacia nas ,peão do mundo; Leonid Tara

vens com idades compreendidas competições internacionais.' Na n'enko, levanta três vezes, até ao
entre os 10 e, os 14 anos que não verdade, a selecção da URSS de" peito, 210 quilos, faz, em seguida,
estejam filiados na Federação tém 26 troféus europeus e 21. cOlJl eles, trê¡;; flexões e; para ter-
Portuguesá .de Ténis de Mesa. mundiais, enquanto que, indivi-' minar, eleva-os acima da cabeça

,

dualmente, conquistou já 279 me.-,' Por sua vez, o seu compatriotaXADREZ .

"

dalhas de ouro: 28 olímpicas,14,3 Araquelov - ,que, com_o ,Tara:
III CAMPEONATO DISTRITAL

.. europeias e 108 mundiais. .'.' nEmko, compete na categoria de
DE JUNIORES Por seu turno, à semelhança do «pesados» (até 110· quilos) - le-

que acontece com os seniores, vanta, três vezes consecutivas,
também os juniores têm obtido 220 quilos. Também Iurik \Tarda
êxitos. Nos últimos anos; por nian, que pesa 82 quilos,' levanta
exemplo, eles regressaram a: Mos- 200 comp se fosse um'passatempo
covo possuidores de vários títu'- tPelo mesmo caminho, aliás, se
los europeus e mundiais (colec- guem outros jovens halterófilos
tivamente) e· de várias medalhas . soviéticos: o ucraniano Alexandre
de ouro (individualmente).. Pervi, . por. exemplo, ganhou, no

ano passado, um torneio interna-
DESP,ORTO SAUDAVEL cional de juniores, na categoria

Tempos houve, em que a prá-. de «leves»" levantando, ,no total,
tica da halterofilia era' permitida, '300 quilos. Hoje, ess,e jov?m, que
apenás, a maiores 'de dezasseis ·conta dezanove anos de idade,
anos. Na realidade, os médicos treina-se juntamente com os se

proibiam os adolescentes de se niores na categoria de cmeios-le
exercitarem com pesos e halteres, ves», levantando três vezes, sem

atendendo a que temiam ,que tal descánsar" com grande facilidade,
pudesse inflllenciar negativamen- 175 quilos.

'

te o seu desenvolvimento físico., Na União Soviética há uma

De resto, ainda hoje, em alguns· vasta rede de escolas desportivas
países, continuá, a existir o pre- infantis, especializadas na moda
conceito de que a prática da hal- lidade, com uma frequência supe:
terofilia. poderá provocar uma rior a 40 mil praticantes com ida
certa atrofia no crescimento dos des compreend,idas entre os doze

jovens. Contudo,· a ciência des-, e os vinte anos. Outras escolas
portiva e a própria prática tê!ll 'mais rigo_rosas existem na U�S,
desmentido todas essas. ideias. Os mas destmam-se aos halterofllos

de alta-,competição.

Real de Santo António, a qual
sob deliberação da assembleia
geral,

.

podem ser deslocada :

para outra localidade OU local
2.° - Iniciando a sua acti

vidade hoje; tem esta so

cíedade a duração por .tempo
indeterminado,

3. ° - A sociedade tem por
objecto o exercício da índús
tria de confeitaria e doçaria e

ainda exercer qualquer outro
ramo de comércio ou indústria
que 'os sócios acordem e seja
permitido por lei.

4.° - O capital social é de
duzentos mil escudos, inte
gralmente realizado em bens
móveis, correspondente à so

ma das quotas doa sócios, sen
do cada uma de.cem mil escu
dos.

'
.

5.° _..:Os sôcíos poderão fa
zer suprimentos à socíedade
nas condições que forem esta
belecídas entre eles.
6. ° - A'sociedade obriga-se

com a assinatura de qualquer
dos sócios.

7.° -:- A gerência, dispensa
da de caução' e remunerada ou

não, fica confiada a qualquer
dos sócios; podendo- qualquer'
deles. representar a sociedade
em juizo e fora dele.

8. ° - .A13 reuniões das ae
sembleías gerais serãa convo

cadas por cartas registadas
dirigidas aos sócios com a an

tecedência mínima de dez dias
Conferida, está conforme o

original, e na parte omitida
nada há em contrário ou além
do que se narra- OU transcreve

. Cartório Notarial de Castro
Mar.im, 'trinta de Janeiro de
l-mil novecentos e oitenta.

O Ajudante,
Maria J08é. Lapes Mwgado

1263

Notariado Português
Cartório. N'otariol de� Alje:lur

C�rtidAo
" CE-RTIFICO que, para efei
tos de publicaçãot por· escri
tura de 14· de Fevereiro .cor-

rente, lavrada neste Cartório . QUINTO
e exarada de fis. 97 v .. ·

a fIs.·
99 v.�; no Livro de Notas pára A cessão de quotas a ¡es

tranhos fiea dependente, daescrituras di vers as' n'úmero autorização da sociedade;,
.

3t-A, os senhores José Manuel
Galvanito, casado, residente SEXTO
em Aljezur, e Armando José À, Gerência di�pensada de
GaIvão, e Silva, casado� resi- caução f¡ca a cargo de ambos�dente em Aljezur, constituíram os sócios que desde já ficam
entre si uma sociedade comer- nomeados gerentes, com ou
cial por quotas de responsabi- sem remuneração, éonforme
!iuade limitad8� qu'e se regula for deliberado em Assembleia.

nos termos cÓl1stantes dos ar.;' Geral.
.

,tigos seguintes: ,§ 1.0_ Para obrigar a so
, PRIMEIRO ciedade ,em todos os seus

actos e contratos é suficienteA sociedade adopta a firma
a assinatura de qualquer dos(GaIvão & Galvanito, Limita- gerentes, ou de um procura,da, e tem a sua sede no

lugar da Igreja Nova, freguesia
dor de dois gerentes.

'e concelho de Aljezur.
_ SÉTIMO

SEGUNDO
, A sua duração é por tempo
indeterminado e conta o seu
início a partir de hoje.

TERCEIRO
O objecto' da sociedade é

o comércio e indústria de
aperitivos, podendo dedicar-se·
a qualqqer outro ramo de co
mércio ou indústria que os

sócios resolvam explorar e

que não aeja proibido por leI.

QUARTO
O capital social, integral

men.te realizado em dinheiro
é de dois milhões e duzentos
mil escudos e corresponde à
soma de duas qUdtas de um

Narrativa
milhão e cem mil e'scudos
cada"pertericendo uma a cada
sócio.

Em çaso de 'fa'leéimento de
um sócio a sociedade continua
rá com os herdeiros, que entre
eles nomearão'um que' a to
dos represente.

OITAVO

,Quando 8 lei não exig(r
oútras formalIdades as As
semblE'ia s Gerais serão con

vocadas por cartas registadas
dirigidas· ao_s sócios com a

antecedência mfnima de oito
dias.
Está. conforme.
Cartório Notarial de Alje

zur, em 18. de Fevereiro dé
1980.

A Notária,
Assinatura ileglve/ J315

ALGARVE
Precisa-se colaborador com ,bastante capacidade para

tratar com entidades em negócios de: Construção Civil, '

venda de terrenos, etc., que possua conlJ,ecimentos de
contabilidade. .

Resposta com curriculum e vencimento preténdido ao

Apart�do 99 - 8601 Lagos. 1300
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DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
C',ONTÚ¡UA por resolver o' proble- I Vila Real de Santo António, qual o

ma da iluminação: do porto de caminho 'para a Espanha. '

Vila Real .de=Santo António,' não es- Daqui apresentamos duas soluções.
tanda, portanto' afastadas. ás presu- A primeira, para servir os que 'têm
mlveis causas de alguns acidentes que pressa, seria o de colocar uma, placa
ceifaram a vida a. pescadnres. na raquete que sé encontra à entrada

,

O local é bastante [requentado, es- da rU,a Egas Moniz, �evando os turis-

pecialmente pelas tripulações da fro- ta} directos à [ronteira.
,

fa da sardinha a quem a iluminação A segunda, no entroncamento da

iria, de momento servir, uma vez que Av, Duarte Pasheco com a rua Hum-

o porto não -tem outra movimento. berto Delgado.
Existem já candeeiros, faltando p�

.....

globos. Ao que parece (T não ligação BA�RACAS EM MONTE GORDO
do') candeeiros deve-se a cálculos,

'
.

'.

errados na' potência dó trartsjormador A Câmara Municipal tem vindo a

. que serve a iona, pelo que se impõe dar parecer desfavorável à instalação
um rápido estudo do problema por de barracas a eito na Praia de Monte

parte dos serviços. Gordo, numa perspectiva de defesa e

valorização turistlca desta praia., bem
como tem' tentado evitar a prolijera
ção de quiosques por todos os cantos

naquela vila turística.

EQUIiP:A NACIONAL DA

SUIÇA DE OINASTICA
RíTMICA TREINARA EM

VILA REA,L D-E SANTO
ANTÓNIO

PROBLEMAS DO TRANSiTO

Seria da máxima utilidade para 0<

estràngeiros que nos visitam por es

trada a colocação de lima ou duas
placas que indiquem, a quem chega, (1

Maeya ([ID�e 'Me�iterraD�e)
deixa 'de. uperar pata o nloarve1

A equipa nacional da Suíça de gi
nástica rítimica poderá 'Vir a deslocar
-se para, treinos, !la' mês de Julho, a

Vila Real de Santo António.
A Câmara Municipal <lá localidade

respondeu afirmativamente ao pedido
de ocupação do pavilhão gimno-des
portivo dura-nte aquele mês, dado que
as escolas não, estarão, em actividade
nesse período, devido às férias de Ve-

rão. ' '

Esta equipa treinou já. há dois anos,
no mesmo pavilhão.

C·ONSTA nos meios afectos' à
. , actividads turística que a

MAEVA, sociedade subsidiária do
conhecido grupo turístico mun
dial Club Mediterranée, que des
de 1975 (em pleno período de cri
se tur-ística) ,vinha operando para
o

.

Algarve, vai deixar de o fazer.
Aquela companhia é 'uni. dos

principais vendedores do merca
do turístico algarvio em França
pois dispõe de um contrato de ex:
'ploração dos complexos turísticos
Pedras d'EI-Rei I é II respectiva
mente em Santa Luzia e Cabanas,
no concelho de Tavira.

A: decisão de '¡¡�spencler .as ope
raçoes para o Algarve baseia-se no
facto de não arranjarem as 2500
caI1!as que necessitam pois, que
vários proprietártos das «villas»
não estariam na disposição de re
novar os contratos de aluguer
com a empresa proprietária dos
empreendimentos.

OS PRÉMIOS GRANDES

da' e�traoção de 21/2/80. foram
TODOS
vendidos aos balc,õ.s da

SORTE
1: PR�MIO ..;_ 48 119 - 12'000 CONTOS
2 .. PRtMIO - 21.964 __._ 2 400 CONTOS
3 • PRI!MIO - 51.427 - 1.200 CONTOS

•

A SE,GUIR:

�cLOTARIA DA' P,RIMAVEAA.,
24'000' CONTOS
apenas ,••P 1.aOe$00 I

, .'

CASA DA SORTE

OS Centros.de Apoio de Faro às
, Faculdades de Letras' e de
Direito encontram-se em riscos

··,de encerrar neste ano lectivo, se

não rorem tornadas medidas ur-

r gentes quanto .a instalações.
Os centros têm vindo a funcio

nar em Instalações, cedidas por
organismos oficiais, que agora as

.

reclamam para outros fins.
'Perante esta situação, as comis

sões representativas dos Centros
de Apoio, .reuniram-se com a ve

reação da Câmara de Faro, para,

P, ELA ordem natural das colsas . encontrar uma' solução' para o

,
as organizações de festejos problema. '.

valorizam-se seguindo a experiên-. A proposta da Câmara, que su

cia adquirida e assim era 'de eS-' gere' a' utilização ,de parte das

perar que oCarnaval de 1980 or- instalações da «Casa dos Rapa
ganização do Clube Esperança, su- zes», os Centros de Apoio apon
periorizasse o de 1979, mas talvez tam como solução ideal a trans

porque em Lagos se peca por falta ferência para as instalações do
do bairrismo, as coisas processam- antigo Hospital Distrital situado
-se de forma inversa ao que a prá- [unto a? Jardim Manuel Bi_var" <l:s
tica aconselha, a avaliar pelo que quais sao maiores e de mais fácil

até nós tem vindo, 'Isto, apesar do I acesso.' �. .-

ano de experiência, foi inferior Outra-soluçâo aponta�a �consls-
sob' todos os. aspectos; aquele. I te na construção de pavilhões nos

, . terrenos anexos ao semInarIO, no
Atrevemo-nos I;l0IS _a propor ao

Largo da Sé, até à edificação da
Esper�nça, orgamzaçaoeom colaI'

-

zona universitária.
'

boração de todos os Clubes loca s
.

Estão matriculados nos Centros
�nde�r;denteI1!et:te de, .correntes de Apoio .em Faro mais de 600
ideológicas, pois l?1porta defer:der alunos distribuidos pelos cursos
o bom nome da, CIdade e tal so se de História Românicas' Germâni
consegue, melhorando de ano para, cas,. nireit�; Sociologia" e Gestão

,

(Ooncl'lli na 5.· páglma) I de Empresas. .'
.

Co",/o
d. lII'"

Pro�lemal oara tra�al�a�orel·
·e1fu�alteJ ¡llanlDI,

U'M CONTO DE VEZ EM QUAND'O,

A
,

'

RENO,NCIA
por Zé Luis

Quais são os problemas que
surgem numa nová cIclade?

.

Farif Bagantdinov, presidente
do Comité Executivo do So
viete Urbano'" de Nijnekam
sk, da República Socialista
Soviética da Tartá'rià partici
pou directa e activamente na

construção da cidade. Nijne�
kamsk, é uma das mil novas
cidades construídas na URSS
após a Revolução Socialista
de Outubro.

AS COMEMORAÇOES DOfIN.QUENTENÁRIO
DA, CASA DO ALGARVE EM LISBOA
OS ,primeiros actos 'comemorati-

'

trega da medalha de mérito aes

vos do cinquentenário da sócios' corn. ,25 .anos de .actividáde
Casa do Algarve processar-se-âo associativa. E s t a r ã o presentes
no mês de 'Março e já se encontra além . de entidades oficiais, de
elaboradó o respectivo programa. .l'1t,ltados ".pi:!lo ;AII!�rve e repre;
Dada a importância de que se' re- sentantes dos orgaos· da comum

vestem as celebrações do cinquen- caçãb �ocial .. Pelas 21,00, horas
tenário, as .actividades destinadas homenagem <l João de Deus, co-

a assinalar esse período festivo' memorativa dos 150 arios 'do seu

não se limitarão a um mês, não' nascimento. São oradores os drs.

Recinlo desporll·VD estando ainda estabelecido um Joaquim de Magalhães e Albe,rto
prog¡;-¡¡.ma totál do que se pode e. de Sousa Uva. ,

. .

em EsioAmbar' deve' fazer num ano de tão signi- Dia U, às 21 horas, Comunica
ficativo na vida de uma Casa Re-. ção sobre Recursos Naturais do'

gional.
. AlglU"Ve adentado pelo dr.' Ahtó-

O AlPETRECHAMENTO despor- nto de Sousa Pontes. AgrieultlU'3
tiv¡l do conçelho' de Lagoa EVOCADA A MEMóRIA DE: pelo eng. Agrónomo José 'Pereira

(Algarve) ficou valorizado com a' JOSÉ BARA,O N,O PROGRAM4: de Assunção. A Alfarroba, factor
re.ce,q,te inauguràção do Parque DE MARÇO

de Equilíbrio Ecológico e de De-'

D�sportivo de Estômbar, acto que
senvolvimento do Algarve, pelo'

teve a presença do presidente do 'Dia 8, às'U horas e 30 minutos, prof. eng. Químico José Maria do

Município, Abel da Silva Santos. ' romagem ao túmulo de João de; Nascimento.
'

,

C o m o curiosidade, aponte-se I Deus que se encontra no Panteão' ;t,iJ?ia 12, làs ;;�rorasdr'Bclol�giaCMaque os balneários do recinto des- I NaCional, ao Campo de Santa rI. ma pe.o logo '. ar os os

portivo estarão ao dispôr de toda

I
Clara. As 13,00 horas 'almoço de' ta �ontel�o. .

,

a pop.ulação estombarense. confraternização: algarvia. Evoca-: " DJ-a 14, as 21 hor�s, Fontes AI

.

A mauguração comportou um ção da memória dos jornalistas ternantes �e Ener�la pelo p�of,
programa com a participação da ; Julião Quintina, César dos Santos epg. J�aqum: �agmha, SerafIm.

Banda. de, Silves e do Rancho do '1 e José Barão. As 16,00 horas en- Industnall�aça9 de AIguns.Recur
CalvárIO, bem como encontros de trega da medalha do Cinquente- sos �<l:turals. do Algarve pelo eng.

f�t.ebor um dos quais com a

par-¡
nário ao Governador Clvir-dõ"Dís-':- -ARt-�nH) L?pes Serra.

"

hClpação da equipa do Portimo- trito e aos presidentes das Câma-
b
DIa �' as II �hor;s, ?al�el �o-,nense. ras do Algarve Seguidamente en- A,rle a egrT_a ,açao aIS pra afs d

o
"

.

garve. Urlsm-o pe o pro. r.

••••••••••••••••••••••••••••••
-

Manuel Gomes Guerreiro e a

prof. dr.·.Carminda Cavaco.
,Dia 18, às 17 horas abertura das,

exposições. Fotografia de Palsa
gens Algarvias de Horácio José da.
Cruz. e Postais Máximos do colec
cionador eng, António dos Santos
Furtado. Às 21 horas; palestra so
bre maximafilia, pelo eng. Antó
nio dos Santos Furtado.
Dia 22, das 15 às 19 }).oras, ven

da aos coleccionadores do selo de
Manuel Teixeira Gomes por' um
posto dos C. T, T.

missa, o que os trazia entristeci
dos. «Até o nosso São João deve
estar zangado» - diziam os al-

·

deãos. Mas, nessa manhã, o novo

pároco chegou. A sua chegada foi
assinalada por uma geral salva de
palmas. Era um padre ainda jo-

· vem., Com boa presença física. De
belo aspecto varonil; Sorridente.
Muito sorridente. Figura 'que roí
'de muito agrado, para todos os
· presentes;

.

- «Bom dia, senhor padre Luís.
,Receba as nossas saudações. Seja
bem vindo». Quem assim falou foi
a Nita, filha do mais abastado ia
vrador da região .. Falou em nome

de', todos os paroquianos, por ser

a-mais indicada para o. e1:eito vis
te «não ser como elas, que eram
umas burras- e analfabetasso->

-c�mformse dliziamt, as, dhemais'rdaPda- D ESTA vez é da Editorial C�: lavra», um romance de José Sa.
rrgas.: e e a, a, e tm a estu a o .

h ramago, Levan'tado do' 'ehão , que'd d
.

mm o que nos ocupamos, jana: <;1 Il e.'.
,

que o grande número das' suas nos falado Alentéjo e que é, no
'

- Bons dias e que Deus os pro- f' dt' 1
teja!' :_ respondeu padre Luís. publicações [ustiñca plenamente izer o au or «um SImp es ro-

, ' ,

um artigo em separado. mance, gente,' conflitos, algunsMuito agradeço esta recepção. àmores, muitos sacrifícios e' gran�Mas e não 'a a me Destacamos, em primeiro lugar,u a eSJlerav nem -

des fomes, as vitórias e os desas-
recia. Sou a�nas um, simples sa- o volume' A caça às rolas, de Fi-

tres, a aprendizagem de transfor-
C·e'r'dote que vem vI'v'er 'na v·ossa ll'pe L'e'andro Martins, posto,à ven-

,

.,

'-

. mação, e mortes». Certamente um
companllia... da há já algUmas semanas. Tra-

livro de qualidade. Com capa de
....,_ Pois sim, mas receba os nos- ta"se de 'um primeiro livro do' au-

José Araújo. , ,

sos cumprimentos � ,desde j-á lho tor mas que desde lOgo chama a
Na colecção «Uma terra sem

f'rmo' a' t
"

'U'I'tOS atenção para o, estilo ,incisivo ea I
. que v 1 er em nos m

amos», da. mesma editora, claro,amigos. 'por vezes· cheio de ;p.umor com
Os Plátanos de Barcelona, de Ví-

- Muito obrigado. Muito obri- que 'Leandro Martins pos conta as
tor Mora, que recria um momento

.gado. Deus seja convosco! - vol- várias histórias encadeadas na. da história da Catalunha e da luta
tou a agrad C

•

'roco narrativa, que nos ,tansportain ,ao
.

e er o Jovem pa .

.

sem tréguas do seu povo. Publi.Eu iamb'e'm sereI' vosso grande p'equeno mundo' de' uma terra de
,

'

cado anteriormente em francês"
amI'go província, mais precisamente ao

·

'

'.
, alemã,o e' romen,o, só em 76 pôdetribunal onde tudo se julga e porEncaminhou-se para a igreja e surgir a primeira edição integral

celebrou a missa. Notou' a grande ond.e tudo passa e em que se mo-
em catalão. A tradução é de Ma�

devoção que toda aquela gente de-
. vem personagens que não esqu�- nuel de Seabra.

díeou· ao acto ritual e não menos
cemos: o Rodrigo da melena rUl-

Nosso sangue, de' Jesús Lara,
notou a presença da Nita, nos pri- va, o delegado pedant�, o doutor

aparece t a m b é m na colecçãO
meiros lugares, compenetrada- Gama, o Lúcio borrachão que «Uma tena sem amos:t. Jesus
mente'se,gumdo e colaborando�nas ajugava a fazer as autópsias e ou-

Lara, autor boliviano, situa o setjtras. '

diversas fases da liturgia. No fi- .

Uma novela "qúe se lê de um
romance no início dos anos 50,

naI, voltou a receber os' cumpri- trago e no's deixa Íl:a expectativa altura em que uma insurreição
mentos dos assistentes e,' claro, T Le d popular abriu caminho a profun"
tambén:t da jovem Nita, rapariga Mde nt�nvas obras de FI l� an ro

das reformas no país, sobretudo à
d, b f b

. ar 1 s. R fA'
.

e oa orz;¡.?s_ura, em proporc:_o- A ca a do volume é- .de José-" �.orma grªrIª�
nada de fuuco e com 'expressao I AraúJ·o,.p ,

' Outros livros da Editorial Ca---
-

, minho: ,"
'

, (OOtll� fi,'(!, 4.· pftgifttl) Na colecção «O Campo da Pa-
- 2.a edição do Manual d,e JOO'-

.

,naliMno, de Ricardo Cardet, ago
.ra substancialmente aumentado.
Obra fundamental para todos os

profissionais dos órgãos de comu

nicação, aliás,' recomenclado nas
disciplinas de Jo.rnalismo do En
sino Secundário.
� A Refornl.a Agrária acusa,

volume em que «num diálogo vi
vo, que chega a ter ritmo cinema
tográfico, gravado mecaniéafnen"
te durànte as sessões do TRffiU
NAL CíVICO .SOBRE A REFOR
MA AGRARIA, realizadas em Ju
lho de 1979, perpassa todo um
mundo de lutas e de dores, mas
também de alegrias e de vitórias,
do povo trabalhad.or do Alentejo
e do Ribatejo». Capa de José
Araújo.,

.

A sair' brevemente na Editorial
Caminho:'

.

- Leis so,bre o IPtoder Local, 2
vol., colecção .<œoder Local»;
-'- EvolUçãQ Económica .de Por

tugal (séc. XII-XV), vol. 11, de
Armando 'de Castro;

I:pstória Eco,nómica de Por�

(�"" na S.· pdgina)

O CARNAVAL DE 1980 INFE

RIOR AO DE 1979

OS habitantes de Cabeção con
centraram-se no largo fron

teiro à. 'vetusta' capela dessa al-'
deia serrana. Estava uma radiosa
manhã de fins de Abril e o objec
tivo da reunião era aguardar a

.

chegada do padre Luís que fora

designado para pastorear a res-

pectiva freguesia,
.

Envergando os trajes domín
gueiros ou de dias, de festa, mani
festavam grande satísração pelo
facto, porquanto, desde há meses,

que nessa Igréia .
não se rezava

.' N IJNEKAMSK é uma das mais
'jovens. Foi fundada há cerca'

de dez anos e surgiu logicamente
na sequência do 'desenvolvimento
sócio-económico do país.

UMA TRANSCRIÇAO DO LIVRO

O leitor'pode levant.ar a seguin
te questã0: «Afina! como é: vocês
fàzem tanta propaganda da vossa
economia planificada e centraliza
da, acontt!Ce, porém, que no fim'
de contas, tlllmbém no vosso pais '

muita coisa depende das, quaMda
des p'essoais e das relações entre
aS pessoas, e o sis,tema não fun-,
clona autoinaticamente?».

'

H A cinco anos o arquitecto Conrad
Roland residente em Berlim Oci

dental interrogava-se sobre a necessi
dade de as construções em forma de
rede serem apenas aplicadas para co

brirem [ábricas ou recintos, desporti
llaS.

Neste contexto o arquitecto desen
volveu' o seu «circo de cordas», um

entrelaçado geométrico onde se pode
'trepar e baloiçar. 'Entretanto, mais de
250' exemplares desta novidade, en

contram-se já' em lugares de recreio
alemães. A rede geométrica estende
-se através de «cordas» de aço, reves
tidas de zinco e engloba seis cordões
-protegidos de fio de 'poliamldo ver-
melho..
Estas cordas especiais, com uma

espessura de 20 a 22 millmetros, não

podem ser desfruídas, segundo as in

dicações fornecidas pela firma 'produ
tora, nem por facas,. alicate! ?u te-

souras, nem por isqueiros.
As várias' cordas estão ligadas en

tre si por cápsulas comprimidas de
aluminio e por ganchos de aço nobre
inoxidável. Toda a rede encontra-se
pendurada como uma tenda de' circo
sobre um mastro de aço revestido de
zinco. Existe uma garantia de três
anos para esta trepadeira isenta de
tratamento, 'Vinte a cem crianças po
dem ali brincar. O seu número exacto

depende da encomendaieita pelos pre:
sidentes da câmara; pois existem vá�
rios tamanhos de circos de corda: o
mini ,.(6x6x4 metros), o pequeno

(9x9x6), o grande (12x12x8), o enor

me (15x15xJO) e o super cir.co de cor

das (18x18x12).
Na [otograiia vê-se o circo espe

cial de Berlim, exportado para o es

trangeiro sob o nome de «Spacenet»,
que se adapta em especial 'para áreas
ciiadtnas muito densas.

.
,

DOS [lVRUSE DA ESCRITA

·Largo de S. Francisco, 32
FA�O";_Telef•. 22894

1291

MEDALHA nE BRONZE
'DO CINQUENTENARIO

Após a distribuição da medalha
I do Cinquentenário às entidades
i oficiais no dia 8 de Março, é a

i mesma posta à venda, em primei
� ro lugar aos nossos consócios e

"

por preço inferior ao do mercado .

,

Esta medal_ha é assinada pelo con-

,s'agrado escultor .rosé de --Moura.'

Jorneiro �reei80·�e
Admite�se um torneiro para

, trabalhar com máquina moderna.
Entrada 'imediata e boa remune

ração. Só interessa pessoa com

petente.
Para mais informações contac

tar «Oficinas João Maria� através

LISBOA· PORTO· COIMBRA· BRAGA. SETOBAl • FARO �� t��ef��óp;f�9�0�!1 rede�:l;a��
BOS I' Amoreira - Faro .
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LIVRO CO M·E!:-S

.. «Nada daq).li�Q que se refere a.o

homem, pode funcionar automati
. C:á.mente, mesmo na URSS. Isto é
natural, porque a vida é sempre
ma:is complex:a e mais rica que
qualquer esquema. Também a

planificação não é nenhum «fet.i
che» e não pode prever tudo. No

ex�mplo que ac¡¡bo dê citar, tudà
podlia ser um 'pouco qiferente»;

• Na URSS, a amplitude das va
riantes possíveis não � tão grande
como na' sociedade ,da chamada
«livre iniciativa». O director de
uma fábrica ou outra empresa so

viétioa não é dono da, empresa
nem representànte do seu dono
privado. É um funcionário públi
co encarregado de dirigir uma

empresa socialista: de EStado. Em
conformidade com as suas fun
ções e o .seu dever de militante do
partido e cidadão, o director deve
preocupàr-se, antes de mais nada,
com os interesses do Estado socia
lista, isto é, com os interesses
dos seus cidadãos.
«Em princípio, não existem ne

nhumas razpes obj�ctivas. para
qlle o director tenha'divergências

, (OOlJllCfZU. tIC 4.· pdgina)

,

,. Pereira [nllin�o
Advogado


